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I - Flashes da cidade: a vida urbana na TV.
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Flash 1

São Paulo, domingo, nove nove

metrópoleEmbora fosse dede agosto. se esperar que a

em ritmo desacelerado devido ao finalpaulistana estivesse

mais tranqiiilade semana, ela estava do que de costume.

Ninguém nas Os CEAGESP, que nos domingosruas .

pela manhã de gente que aíencontram-se apinhados procuram

verduras frescos1egumes, frutas mais baratos,e e

Entretanto as pessoas em casa não estãopermaneciam vazios.

pelos bairros residenciais,Passeandodormindo. vindo das

Décimo terceirosom. pontomesmoocasas, ouve-se

set. tv transmiteAbrasileiro, terceiro de Barcelona a
Dez horas.voley masculina.final de Comemoração. Algumas

festejam naspessoas animadas primeira medalha de
esportes coletivos.brasileira Outros,ouro em menos

eufóricos, partem rotina de domingo, alterada pelopara a

ruas a

sacolões e

e trinta da manhã,
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.jogoj saco Iões e -Feiras livres começam a juntar gente. Nos
parques só vestidas de amarelo, resolvempessoas,

passear e praticar esportes.

Durante cerca Sãode hora meia, Paulo,e em
vibrava-se momento momento, simultaneamentea e com a

torcida uniformizada encontrava no estádio olímpico

de Barcelona(Espanha), pelo time brasileiro. A tv. com a
transmissão de nãoimagens, 1igava dois lugares—apenas

São Paulo- mas pessoas em lugares diferentes.Barcelona e A
■Festa da quadra espanhola enchia de lágrimastorcida na os

mais -Fanáticos pelo esporte no Brasi1. Mais do que simples

emoção.imagens a tv trasmitiu a

Em Brasília, na casa da Dinda, residência oficial

Mello- entãode Fernando Collor de presidente do Brasil—

onde seguiam—se os preparativos para o almoço comemorativo

aniversário, presidente não tinhade seu muitoo o que

Os escândalos ligando-o a Paulo César Farias e oscomemorar.

transmitidos vivo peladepoimentos, tv, da CPI doao

arralhavam-lhe aCongresso Nacional, imagem. Mas

vitória do esporte brasileiro, por alguns poucos dias,

a imprensa lhe daria de sossego,um pouco

domingo, segunda e terça a chegada da delegação olímpica e

nas

quadras de voley.

ao destacar no

ao menos

que se

com a

ao reprisar os melhores momentos dos atletas brasileiros

agora as



8

Flash 8

Terça ■feira, àde agosto. Em discursoonze

taxistas o presidente do Brasil pede < ordena?) ao povo que
saia as domingo vestindo as cores da bandeira. Seu

é montadodiscurso , aos berros, e repassado em todos os
horário nobretelejornais no da tv brasileira. Domingo,

metrópoles brasileiras são tomadas peloruas daspraças e

este veste preto de desagravo, de protesto. Nuncapovo, mas

foi tão e tãoum apelo bem entendido bem contestado. A

indignação estava estampada nas cores usadas e no protesto

cívico. centros foram tomados e apropriados.Os No final do

rádio e tv anunciavam o resultadoemissoras dedia algumas

"guerra das cores". Venceu o preto.da

Flash 3

Paz Celestial, China,Praça da 1989. O massacre

transmitidas eram fortes.As imagensdos estudantes . Fogo,

tanques detiros,gente correndo, sangue, rua .

da Paz Celestial.Assim terminava No diana praça

comandadosseguinte os soldados,tanques, por avançavam
enfileirados sobre as ruas da cidade.

chinês,De masculino,ordem. repente um sexo em mangas de

ruas no

a noite

guerra na

Era a imposição de uma



9

interpõe-secamisa, frente a um tanque tentando impedii—lhe

segundos um misterioso e dramárico balete por

satélite.mundo via O
nele havia um soldado.

Essa imagem transmitida todas partes doa as
não apaga-se da memória.embora passados alguns anos,mundo,

Para os psicanalistas esse suicídio.foi ato de Paraum
muitos loucura, outros ato de luta pelauma para um

interpretaçãoliberdade. Seja qual for ela f i xou—se,a
primeiramente telas da posteriormentenas e nas
reproduções fotográficas,
próximo ao resto do mundo como naquele instante.

Flash 4

como outro qualquer nos lares paulistanos.Um dia
horárioSão sete horas da noite. Começa nobre da tvo
ligarbrasileira e televisores,os

jantar (telejornal,novela, que assim podemo parao os
que comem e quando comem)designar o em frente a tv. São as

Danone. Lls.e On i xpropagandas. Tome j eans. 1^. .1.O um
ao Playcenter.Santana. Le.v.e Dep.os.i.tje no Itaú .

o que o Governo Estadual está fazendo. Mais novela. As
notícias de Brasília. Cortes, flashes, p1imp1im.

povo chinês nunca esteve tão

a população

não preste muita atenção a tudo que se passa.

impôs-se ao homem barrou o tanque e

começa a

É a

e o

mesmo que

seu filho

a passagem
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Flash 5

Exposição do trabalho de estudo do meio- a Chapada
dos Guimarães- numa escola pública. Motivação. Todo trabalho

apresentação.orgulhoelaborado pelos alunos. Com avem
proj eção,slides, quinze minutos deChoque. Quatrocentos

simultâneas. nãotrês imagens Os olhosseis projetores,
tantas imagens, tanta velocidade.conseguem captar Video—

a plateia extasiados.c 1 ip . Os alunos e A professora de
Campo Grande em preto e branco,Geografia decepeionada. mas

As águas cristalinas,flôr da chapada é colorida. a cidadea
époluída. Trânsito cinza,cidade •faltaparado. A cor .

enquanto produção social,Embora discutida
só fumaça.sem vida,

Brasília,São Paulo, Pequim, CampoBarcelona,
cidades, de alguma maneira captadasGrande. Em comum, e

câmaralentes da de video,registradas pelas que muitas
nos chegavezes simultaneamente pelo aparelho de

pela máquina •fotográfica que imprimetv, ou na
se configurarámais tarderegistro que foto.chapa o em

de sua população, de sua vida.Imagens de cidades,
flôShes das cidades.é registrado,

flashes, tv,Através desses tida hoje como uma

de comunicação mais difundidos pelo mundo cumpriados meios

as vezes

sem cor,

em casas

a cidade aparece

Eis o que



íí

■funçõesassim duas paradoxais: informativaa e a
dissimuladora. Aproxima os lugares, a partir das imagens que
produz, globalizando-os, poder ia-se perguntar:mas as
imagens produzidas correspondem a real idade? Conseguiriam
essas imagens noção totalizadoradar aos espectadores uma

determinada visão intermédio da tv seriamde mundo, que por

produção das imagens que vãoreproduzidas? A ao

de modo não•fragmentado seccionado estariamar, e

reproduzindo um modo de vida urbano moderno, onde o trabalho

produção fragmentam—se e diversificam-se? Conseguiriam

produzidas pela tv contribuir para a formação doas imagens

do que a vida em uma cidade,ser

como se apropriar dela?uma cidade,

Se no passado o entendimento do mundo era feito

a partir das impressões,pelos geógrafos dados e relatos de

dessesviagens, homens fazer estudoque procuravam um

meio geográfico fatos humanos(i) ,pormenorizado do e dos

técnico-científicohoje graças imagensao avanço as nos

em um aparelho de vinte polegadas. A questãochegam em casa,

colocar questões,é: contribuem exigindo um maior

aprofundamento do fato analisado,

passado sem questionarmoso que o que
Que cidadeestamos vendo? vem sendo representada tv?na

dos fatos? Ou seriam produções de pessoas que já possuem uma

seleção e a

ou temos nos contentado em

senso comum

apenas ver

para nos

e a

vem a

nos é

o que é

1) Ver: Jean Brunhes- La Géographie Humanine; Pierre George-
A Geografia Ativa; Vidal de La Blache- Príncipes de Géogra­
phie Humaine; M. de Lannou- La Géographie Humaine; F. Ratzel
- Antropogeografia.
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Quais características? Qual importânciasuas a sua no
entendimento da vida urbana?

essas imagens pelapassadas tv
possam corresponder a paisagens, que outrora eram vistas e
percebidas em locus pelos mais diversos cientistas sociais,

da tecnologia hoje elas podem ser registradas

serãonos aparelhos de tv e essas que nos

primeiro olhar do mundo. Mas será que todos

possuem esse olhar do geógrafo, do viajante, do estrangeiro?

Estes tendem a ultrapassar o deslizar sobre

as coisas e registrar imagens. Eles procuram olhar. O olhar

à" remete imediato, ativ idadesde virtudes dae

sujei ta,

interior ida de. Ele perscruta e investiga,

além vista,da originar-se dapara parecee sempre

(ounecessidade de "ver de novo " novel.. como se

da profundidadeirrompesse sempre misteriosa da

iluminar asalho para dobras da paisagem queinterrogar e

■freqiien temen te, p.ardd.e. representar um mero ponto de apoio de

na geografia,A paisagem , em sua objetividade é

ser vista, tem éconcreta, pode •forma resultado dase

relações entre homens e a natureza. Através do olhar, daos

descrição,sua respectiva questões,emergem

expõem—se Pelo olhar, memór i adúvidas. do ind ividuoa

ações vividas nesse lugar, sentimento impingeo

342 . OPS •2) Sérgio Cardoso- O Olhar viajante in O Olhar,
grifo é nosso.

"paisagens"

ver o

observação e

indaga a partir e

oferecerão um

com o auxílio

sua própria re-f lexao" f2) .

Acreditamos que

recupera as

o simples ver,

aquosa e

e atesta a cada passo nesta açâo a espessura da sua
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novas características A observaçãoao lugar. descriçãoe
abstraem elementos dessa paisagem decodificando-a,os

descoisificando-a, entendendo—a para além do -fenômeno. Ainda

no nível que -foi observado agora

de -forma a explicitar o real, teoricamente, Aocom clareza.

construção mentalcabo dessa paisagemda

através da reflexão é que chega-se ao espaço geográfico.

Mas será que podemos considerar imagens deas

cidades transmitidas pela tv "paisagens"? Existiriamcomo

questãoelas de •fato? Responderíamos colocando o

problema de outro modo. Se o espaço urbano, nosso objeto de

éestudo, aqui entendido como produto social,

relações sociaistempo é nívelresultado e agente das a

produçãoreprodução social, de de( deamp 1 i -ficado

seria produzido e sendo produtoretc) e assimmercadorias,

ele também poderia ser estudado atravéssoc iedade(3)de uma

imagens produzidas na tv. Embora nem sempre correspondamdas

sendo mesmo -ficção, são produtosmuitas vezes,a realidade,

da sociedade e a sociedade urbana reproduz-se também através

dentre os mais variadosdas imagens, tipos de imagense

satélites, etc)cinema,■fotos, video,produzidas (via tv,

restringiremo-nos àquelas atinge um maior

número de imagens transmitidas pelos meios deaspessoas -.

comunicação de que no Brasil tem como expoente maiormassa,

Lefebvre- La production de 1*3) H. espace, PS .

reelaboração ou

nosso ver

do abstrato reelabora-se o

que a

a essa

que ao mesmo

a televisão.

40 e seg.
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Além do mais vicia"(4),"a tv como tale
repete-se no dia-a-dia das pessoas de maneira rotineira,

pré-determinada, que -fazendo parte do cotidiano dascomo

é exatamente isso que caracteriza o cotidiano doEpessoas.

tendênciahomem moderno: a

-fenômenoEsse vida cot id iana contribuena na

direção da normatização, do viver à cidade, a tv em muitoe

tem contribuido isso ■formaçãoaux i1iarcom ao na e

manutenção de comportamentos, de um modo de vida, impingindo

tantas imagens, tãovelocidadecores, sons e em uma

própriaalucinante, quanto vida moderna grandesa nas

•fica difícilcidades, olhar. Na maior parte das vezes,que

diante dessa emissão de imagens, as pessoas

Tudo é visto. Tudo é imagem,incapazes de mas esta

parece dissociada da real idade, dos -fatos (no decaso

ficção), inverso -. a realidade fatosou mesmo o seu

de qualquerficam desprovidos

são apenas vistas". Em meio a uma profusão deHimagens, que

difícilfica olhar.pela tv Ocorreimagens emitidas um

própriapaisagem" , pela velocidadeda do

movimento urbano, onde

imagens eliminam-se por seu excesso(ó).

, rápido e superficial,Talvez, sej aesse

características de nossa sociedade,uma das a qual Lefebvre

da televisão in□ Paleolhar O Olhar,4)
P9 •
5) H.
6)

"ver"

Decio Pignatari.
487 .
Lefebvre.

Nelson B.
La vida cotidiana en el mundo moderno.

Peixoto- O Olhar estrangeiro in O Olhar pg.364.

"achatamento

"olhar"

é um

veem mas parecem

que dificulta a distinção das coisas,

a homogeneização(5).

e os

até as

a repetição,

significação, reduzindo-se a
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chama de ou

da própria modernidade, muitas vezes entendida pelo senso

modernização tecnológica, que também -faz parte da

que não se confunde com ela.modernidade, mas

Para uma abordagem inicial diria que a modernidade

será aqui entendida contraditór io dacomo um processo

relação entre "a obra vi da, entre o excepcionel

d i ssoci ação,cot idieno do de(o e venço sue eme,

fusão entrecon seqiiênc i e, de eventual ■foi arteo queo

separada do cot id ieno e cot id ieneidede desprovida de sentida

e de beleza)" (8)

Esse sentido lançado por Lefebvrede modernidade

está presente, na própria noçãomais adiante,

de cidade,

ser entendida perdendoconsumo, seus

símbolos. incorporasentido vidamudança deEssa se na

das metrópoles brasileiras, daurbana pela mediação,

meios de comunicação mais difundidos datv enquanto um dos

presente no cotidiano das pessoas.atua 1 idade,

Entender como criam oi seu espaço no

d ia-a-d ia, em

ordem estabelecida, cr ia o

se desvendem as contradiçõesexige quemoderno,novo, o e

relações diárias, que manifestam-seencobertas nas

vários modos: na arquitetura,espacialmente de na cidade,

imagens produzidas na e pela cidade.nas

Pi 3 .
H .
H.

Lefebvre.
Lefebvre.

7 )
8)

La vida.^.op.cit.
Introdução a Modernidade.pg.

"sociedade burocrática de consumo dirigido"(7) ,

e e e o

pois esta deixa de ser entendida como produção e

no caso

como veremos

destrói—se na própria repetição,

apenas como

comum por

que são

as pessoas

passa a

uma rotina que ao mesmo tempo parece manter a
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O desvendar essas relações atenção,exige a o
aprofundamento, detenção do nãoolhara para que passem
desapercebidas, levantando . questões porquês. Mase como
atingir esse intento se a banalização no mundo de hoje leva

nível das informações de tornar os -fatosa

rotineiros, Não quecot idianos?normais,

da história deixassem de ter rotina deas pessoas uma
afazeres, nãodia-a-dia, cot id iano. Parao seu mas as

mais árduo que fossem as tarefas, restava aindapessoas, por

de criatividade, posto trabalhoo uso sua que o era

.artesana1, que diferenciava os produtos produzidos eo a

formas de consumo desses objetos. O tempo era regulado pelos

sua relação não pelo relógio dohomens em

cartão de ponto.

Não isso fazer apologiaqueremos com uma

nostálgica do que nãopassado. Trata-se de dizer existia

cot id iano sentido éLefebvre refere—se, poisno que

alienação, exploraçãodiferente dizer existia e

submissão. ex ist iam, estavam muito mais marcadasEstas mas

pela irracional idade, pelo culto a natureza , o

explicação e entendimento doa cadaque conferia povo uma

mundo de maneira diferenciada.

refere éO cotidiano a que marcado

que derruba o mitopelo racionalismo, da natureza dae

o da cientificidade.magia, Mito, poise

como

em outras épocas

que não

com a natureza e

cria um novo mito:

Lefebvre se

uma tendência ao

a tecnicidade passam a se identificar

a deuses e

a racionalidade e
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naturais(9). Mas a racionalidade tecnicidade tem um
lugar próprio para se estabelecerem: o meio urbano, levando

que éem conta •fato de ele que se produz. Elas
produção da cidade.entram na sociedade e contribuem Forana

dela não produzem mais que objetos isolados.
Racionalidade e tecnicidade difundem-se no mundo

moderno modern i zaçãopressupostos/produtos dacomo e
mundialização da sociedade urbana. No caso brasileiro para
divulgação desse projeto é importânciade •fundamental o
veículo tv, e dentro dele os telejornais e as novelas, que

"Preso às determinações•fazem parte do cotidiano brasileiro.
sôcio—culturais de um projeto de integração em

de modernização o molde Globotorno de um polo e consumo,

representacãonovelas, modelo de da■fa voreceu, umnas

centrado Riobrasileira dosociedade em uma zona

épraiaseixo das Ipanema—Zona sul . .Evidenciava o um

■fechado "(10)espaço social

Esse modelo global será analisado aqui por meio do
entendimento de dois telejornais <SP- Já e Jornal Nacional),

público apresentam—se como divulgadores de -fatosque para o
situações acontecidosreais, algum ponto daeme

constituindo-se muitas vezesc idade/mundo, quarentaem e
informações,diários decinco minutos de duas novelas,e

dramas e con-flitos são ambientados nas duas grandesonde os
São Paulo (metrópoles brasileiras: Meu Bem Meu Mal) e Rio

Lua cheia de amor). Estas embora centradas sobrede Janeirot
9) Horkheimer e Adorno- A dialética do Esclarecimento.
10) M. Mattelart. O carnaval das imagens, pg. 113.

económicas e

e a

também o
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cidades diferentes

panorâmicassobre elas : onde busca •focal i zarcenas se

lugares tipicamente paulistas ou cariocas ( Av. Paulista ou

vista da Baia de Guanabara), de objetos ou serviçoscenas

presentes nas cidades que de alguma maneira façam alusão a

algum tema específico ( no caso de São Paulo cenas do metrôj

coletivo- ônibus/no Rio de Janeiro do transporte trem-;

toda vez que a cena posterior se referir a dia de trabalho)j

falas imagens da(sem cidade) sobre dao que se pensa

cidade, • problemas, suas maravilhas;seus

dia dos enfoques bem diferenciados daspersonagens com

questões sobre bairro, locais deprivado,casa,

comunitária ou não,encontro, vida que nas novelas dependem

pertence o Um contraponto queda classe personagem.a que

será analisado pósteriormente é depode e

ambientada nauma novela "zona rural". Paramostrada por

período analisado foiexistentes noisso dentre

líder de audiência no horárionovela Pantanal,escolhida a

tendo sido consideradadas 21:30 horas,

"revoluções" apresentadasdevido astelematurgia brasileira

termos de ritmo (em

novelas sãopelo padrão global, posto passadas naque as

linguagem cinematográfica ( muitas cenas externasc idade) e

paisagens belíssimas do Pantanal).com

quê centrar o modelo de modernidadeMas por no
modo de vida urbanourbano? Pois cotidiano,que o

marco na

as várias

e por fim o dia-a—

como um

lento em oposição ao frenético mostrado

como a cidade foi

é no

oferecem os mesmos tipos de informações

público x
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repetição deentendido como gestos, de trabalho, de vida,
reproduz-se plenamente.

O urbano
cotidiano em Lefebvre.conceito de Para esse autor o urbano

estaria relacionado modo de vida, embora

como sinónimos,comum coloque—se urbano e cidade. A cidade,
pode—se dizer, talvez seja o lugar privilegiado do urbano,

encerra aí.que entretanto Re-f ir imo-nos a um modo de
vida, urbano (ou talvez mesmo aos modos de vida urbanos),o
que está nao epresente nas cidades mas exclusivo delas,

uma tendência de hegemoniaexistindo mesmo desse modo de
sobre lugaresvida caracterizados como rurais. No nosso
restringi rejmo-nos entendimento do urbanocaso, ao por

aqueles que vivem

modernas sãoAs cidades obras dessa urban idade.

édo trabalhoEmbora -frutos social, cidadesempre anem
Por diversos motivos,reconhecida como tal. as

cidades deixaram de ser o lugar privilegiado do encontro, da

nãotempos muito remotos,■festa, paracomo se

nível consciente da sociedade, lugartornarem, dasoao
trocas, produção de mercadorias e do sãoPoucosconsumo.

também éconscientes cidade, nãoemboranaque

se dá a produção da própria cidade,exclusivamente nela, que

a produção da sociedade urbana,bem material,enquanto um e

não apenas materialmente mas inclusive da sociedade que se
relações sociais, cultura,reproduz— (indivíduos, etc) . Essa

reprodução, dechamamos cotidiano, nãoqual éa mera

com um no senso

eram em

não se

as e nas cidades.

como veremos,

é o elemento chave para a compreensão do
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repetição, é é também transformação, muitas
quase imperceptível.lenta, Essa mudançavezes garante-se

pelos conflitos sociais, lutas pela posse da terra, por
serviços, necessidades que dia impõem-sea cadapor como

principalmente relaçãonovas, em ao espaço, que umem
contexto mais

além de fornecer matéria-prima, oferece também a necessidade
de diminuição de distâncias, com o aumento da velocidade da
informação, circulação Aléme troca de mercadorias. dos
conf1itos necessidades, mudanças transformaçõese as e

também garantem pelos sonhos, imaginário,pelose por
sentimentos, pelas imagens que as pessoas criam da cidade.
Essas imagens

é capturadaentretanto e percebida pelos diversos agentes
sociais de forma diferenciada. E embora exista uma

tentativa de capturação desse imaginário a fim
nem

tudo consegue ser capturado. Os apontacomo
Lefebvre, a possibilidade transformações doabrem para as
amanhã.

Difícil, é conseguir captar por meio
dos telejornais e

tende
característ icasalgumas dasreforçar da vidaapenasa

fundamentalmente aquelasurbana, vinculadas a sua
reprodução.

"resíduos",

técnico passa

construção da própria cidade que

e criações de imagens,

surgem como

a ser

de canalizá—lo em outras direções

repetição mas

como veremos,

estratégia na

a programação de um dos veículos da indústria cultural

colocado como fator que

uma vez quedas novelas esses "resíduos",
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Uma delas seria a extrema divisão de trabalho pela
mediação da sistema produtivo, cada dia

númerocria um cada mais i1 imitado de ob j etos devez

contradição desse processo é que embora o númeroAconsumo.

de mercadorias tenha aumentado consideravelmente, mesmoo
não pode dizer dos consumidores. O desenvolvimentose

países reflete—sedesigual dos nas desigualdades entre o
consumo dos dentro de cada país.reproduz indo—se Amesmos,

abundância caminham j untas sociedadee a escassez na
moderna.

seria a perda do conteúdo do trabalhoOutra marca
enquanto criação trabalho que é responsável pelasocial. O
própria produção dos indivíduos de uma sociedade e de seu
modo de vida; na sociedade moderna— onde dele foi retirada a

repetitivo e monótono- muda decriatividade passando
deixa de ser encarado atividade decomo a um

tempo obrigatório a ser usado todosujeito,

pelo cidadãoo dia a fim de com ele, obter recursos para
possível,consumir, quando obj etos criadosos para sua

contraposiçãoreprodução. idéiaEm de trabalhoa essa
ócio,a do lazer, doforcado, cria-se

Hoje o trabalho já não pode ser vistocomo contraponto. como
satisfaz o indivíduo, e seu lazer tendeque a

"ócio"dehorasser capturado, canali zadasuas para o
lugares,de viaconsumo de coisas e televisão, cinema,

diversão deixa de ser apropriaçãoAturismo.
espetáculo.

do "não fazer nada"

tornando—se um
conteúdo e

que a

uma atividade

técnica no

a ser

e passa a ser
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Consumo parece hoje ser a palavra chave da moderna

sociedade. duplo caráter.0

produção humana. Não pode■forma de produçãoexistir sem

sem produção. O próprio processo deconsumo

.produção revela-se produt i vo. produtoOcomo consumo

produto atravésrealiza-se enquanto do consumo, por seu

outro lado a produção também determinavalor de Poruso. o

Nessa perspectiva o consumo é um momento damodo de consumo.

produção.

produção, nãomomento daEnquanto um o consumo

espontâneo, refletindo necessidadespode dosser as

individuos, pois mercado, momento atual doopara no

inviável. também nãoindustrial, isto seria Masprocesso

nãoimposto formalmente,pode poisser as pessoas se

A saídapara escolher.sentiriam livres foi dirigir esse

dando-lhe uma aparente liberdade. Tudo p..a.r..e.c.emasconsumo,

sugestão. decisão finalA doapenasser

consumidor.

ser socializada.A vida das pessoas

socialização imposta onde as relações depelo capitalismo,

a propriedade se generalizam,poder e se mundializam, ao

"reprivatização"mesmo tempo da vidaumaque se prega

cot id iana. As somente si ,pessoas passam a pensar em

ou .t.emZd.e.Y.e consumir.

aparente doPara que consumo—

reprivatização- seja possível,mundialização e

nem consumo

é a

consomem para ter satisfação própria e juntamente consomem o

consumo tem o Por um lado é uma

essa contradição

passa a

uma série de

que todo mundo consome,
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instituições têm de trabalhar j untas conseguir ' talpara
intento. Estado, Igreja, Família.Escola, De modo
diferenciado, alémrepresentam, de outrosseus
papéis,instâncias do poder manutentoras da ordem,e
renovando assim o capital cultural <li) mediaçãoPela
dessas instituições impõe-se.o capitalismo Para isso ele
tem que recanstituí-lo na

base das impar aquilo a que se

é,re.i.riu..d>3 tal defini tivo,em a
condição do alargamento a das relações detoda sociedade

.produção capi tal ista > a condição lançamentonovo

Cprovisoriamente> duráve1 da acumulação do capital“<12)
dissolução doPara a antigo modo de vida -faz—se necessário

das relações"dissolução sociais gue ligavam os homensa
familiar comoentre si na social, por um lado, a

relações que os homens mantêm com os objetosdisso1ução das

utensílios de que os leva a perpetuar

ou não esse modo de vida"(13) . Deste modo a tv, enquanto um
papel na dissolução de um antigoobj eto,

Primeiro a fascinação pela tvmodo de vida.
■Foram impostos,todos fizeram dela elementoquea

indispensável lares. mesmo tempo quenos
relações antigas- a conversa durante o jantar,mina com por

novas- todosexemplo— cria com pratos em -frente a tv em

51 .P9 .

e os

vem cumprindo seu

novas relações capitalistas,

11) N. Canclini. As culturas populares no capitalismo, pg.38
Ver também H. Lefebvre. La vida...op. cit. e Muniz Sodré.
A Máquina de Narciso.
12) André Granou. Capitalismo e modo de vida,
i3) Idem.

que se servem e

Dentro deles ela ao

e a necessidade

chamará o

para um

"dissolver o antigo modo de vida e

na vi da
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si lêncio, notícias ouvendo novelas. As novas necessidades
anúncio degeradas pelo produtos na tv, produz mudanças no

modo de consumir: torna-se imperativo acompanhar a moda. A
mas do ter enquanto

necessidade social. A tv torna-se companhia para todos e
solitários.principalmente Um objetopara os que

tendencialmente toma o lugar
"di ter ãos homens o que de vem ■fazer e como devem

agir e o gue lhes sobre de relações humanas"(14)

Hoje, exemplificando novela "Pedragraças a
sobre Pedra" consumo de anturios brancos, que

programa de entretenimento orepresenta nesse de um
de ter o apetite sexual saciado,morto e

■flor em questão."comendo—se" a

substituir e's relações sociais diretas,Assim "ao

tembém produção de ume relação de trocee mercadoria,

é em primeiro lugar, produção de n.eo~.truce....entc.e....o.sí(vai or ),

comun icação " < 15) .nãofto.me.n.s., Nesse sentidode tv,a
tendência à industrial izaçãoacompanhando do mundoa

aparece auxiliando na atomização da -família,moderno, sendo,
enquanto um objeto "
,'t.el.e.m , estão definitivamentede que isoladas face

palavra sem resposta "(16 )

Mas não é só transforma nessa
nova orientação nãoda reprivatização comunicação.dcve

P2 •
pg.
pg.

13.
53.
55.

14) Ibidem.
15) Ibidem,
16) Ibidem,

"falo"

necessidade não é essencialmente do uso,

a situação,
cresceu o

de um ser,e assim esse objeto

se é

que se

a oportunidade

a família

e reger

tende a

a ume
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Outras instituições também se modificam e tomam parte nessas
mudanças. Estado, assume a organizaçãoexemplo, "daspor

d ispos it ivos •forçade institucionais, deou capazes

integridade territoria 1 cultural"(17).p reserva r a e J

criando para si uma autoridade baseada no desenvolvimento do

"moderno". Na família a autoridade do pai sobrebem estar a
mãe, dos pais sobre filhos esfuma, fato estee os se
incentivado pela pedagogia prevêmoderna que esse
afrouxamento do controle familiar. Tudo isso prol daem
difusão do mundo. da..„....merc.ad.ox7..x..a, conseguinte dapore
produção ,

Para que ele todo o processo de
produção se estendesse era necessário que as comunicações se
amplissem em escala global.

mass—media tecnologicamente sofisticada, modernamenteque

segundo Sodré ■fami lia,dará "o idea1 comum de uma de uma

classe ou de uma nação"(18) .

ao mostrarMas como vidao que

discursos e situações (algumasmeio de imagens,urbana, por
até rotineiras,

porque hoje faça parteconsumo? Talvez do modo de vida
consumir, de ter,ato deurbano o issocomo as

Mas consumir nãopessoas fossem
de mercadorias bens materiais.compra ouse aresume

idéias,Consomem—se também valores, estilos de vida e a
própria cidade, menos as imagens que delaou pelo surgem e

114 .pg.

se pensa

o consumo

menos pessoas na sociedade.

e com

17) Muniz Sodré. A máquina de Narcismo,
18) Idem, pg. 16 .

Essa necessidade fez emergir uma

que sem

outras excepcionais) é possível estimular o

ser a

consumo e de seu ideário.
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projetadas na tv como verdadeiras, ao
mesmo tempo transparentes e reais, e que de alguma maneira
se cristalizam enquanto concreto nos individuos.

Fazer consumir em larga escala ampliarpara o
estratégia.sistema produtivo exige moderna"Ouma

•fabricante tem de educar as massas na cultura da consuma. A

.produção exige um mercada maciça para absorve—las"(19) . Não
basta anunciar o produto.

autêntico único perante o consumidor.sensual, e

só foiO alcance desse objetivo o

recursos tecnológicosaprimoramento e uso de todos os no
nível produtivo— com robót ica—

comunicações-desenvolvimento dase consumido»— no
nível global.

contémtambémmodernidade aspectos.A esses

globalizacão.Mundiali zação Simultaneidadee e

todos os níveis.instantaneidade em consumo de

são possíveis sociedade que, pelo menos
concepções de "homogéneas" ,mundoaparentemente, possua o
medida em que idéias generalizam-se,é realizávelsó naque

intermédio . das instituições,não só mas principalmentepor
permeia as próprias instituições:inclusivepor algo que a

publicidade.

publicidade utiliza-seTecnicamente a dos meios
disponíveisavançadosma is sociedade:em nossa dose

avançadas formasdesenhos artesanais de desenho

A cultura do Narcisismo, 102.Lasch.19) C . PS -

em uma

A produção e

a utilização da informática e

que são as únicas

as mais

Ele tem que se tornar desejável,

massas só

com o

possível com
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computadorizado; da exposiçãosimples do produto a ser
vendido a da publicidade por
meio de outdoors, propagandas na imprensa escrita, locuções

rad i o,de comerciais Tv propaganda •feitaem e a com
exclusividade para o cinema. Aparentemente a publicidade tem

meta : na práticavender produtos. Mas ela -fazapenas uma

muito mais do que ideias,isso: ela difunde produz um
consumidor para o produto que veicula, um lugar especial

venda de determinadas mercadorias e um modo de vida
com base de objetos: "A publieidade cumpre a
■função ideológica, tema ideológicovincula o cai sa

con-ferindo-lhe uma dupla existência,

Mas que tipo de idéias, além do próprio consumo, a
tão reproduçãopublicidade divulga, do sistemacaras a

capitalista? Ela divulga os princípios e valores do que para

sistemado deveriabom funcionamento modernao ser a
sociedade.

Que idéias transformaçõesd ivulgar? Que tentar
Granou é "un i versa 1 idade de (o acessoimpingir? Segundo a
capital gueria impor aosao) consumo traba1hadoresque o

de igualdadede liberdade,

verdade nada mais são do que
de "mora 1ar istocracia dos usos, uma dospara uso

escravos"(21)

lugar divulga-se que a vida moderna éEm primeiro
ainda achar—se em contato com os maioresurbana. É avanços

57 .PS ■
H .
A.

20)
21)

Lefebvre. La vida...op.cit. pg. 134.
Granou. Capitalismo e modo de vida,

como normas

no consumo

não exposição direta do mesmo;

"a aparência de uma nova

a uma

que na

para a

real e imaginária"(20).

e de f ra tem idade "
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consumi—los. Mas para a
maior parte da sociedade esses avanços

objetos de individual: eletrodomésticos,consumo carros,

computadores, telefones, ■fax, etc . Dentre esses objetos um

mais especi-ficamente, tem se difundido de tal maneira que

ele próprio um signo da modernidadese tornou de seus

principais divulgadores: o televisor

nãoDifundida, TV penetra em todos laresa os

importa cidades levandonas ou nosse campos, suas

delas é ciência tudoque pelaUmamensagens. passa

possível, nada anormal. A realidade passa a ser

direto,vista ao vivo, sendo reduzida

aparece pronto e acabado.d iscurso,

"não é rea1,modo a real idadeque desseLasch afirma no

sentido de que nasça ume compreensão comum às depessoas,

Cede me i s,e valoresum passado comuns. vez nossases

deri vem nãoimpressões sobre das observaçõeso mundo que

quento como■fazemos, tento membros de ume

i n formação,comunicação, vomite me í or parte deleeque

inecreditével, econtecimentos dossobre que i s reremente

temos algum conhecimento direto"(E2)

A Tv ainda revela uma outra face da modernidade: a

valorização dos signos e sinais em detrimento dos símbolos.

objeto,últimos sentidoOs davam reproduziamao sua

história, projetavam de mundo.

identidade doascensão dos objeto passasignos, a a ser

A cultura do narcisismo,82) C. Lasch. 1Í9.pg.

se materializam em

se possível

a ser

muitas vezes em cores,

técnico-científicos e

parece ser

uma concepção

ou a TV.

e um

Hoje, após a

a um que como a imagem,

como indivíduos
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particular, mediação■feita história.da Aasem

o sentido do produto passa ■feito pela
A TV é um signo da modernidade,que emite sinais.moda . Estes

"não tem ou t ro s i gn i -Fi ca do ordem estipulada e podeque a

comparai—se aos signos sem signi-f içado (tais como as letras>

entram articuladasunidades ( palavrasque em as ou

mor-femas) . O sinal manda, ordena comportamentos ose

semáforo os sinais emitidos pelaregulariza"(23) Como um
TV dão ordens. "siga", a ordem

é "consuma": produtos, ideias,modosmais difundida imagens,
de vida, cidade.

aceitaçãoexplicar a dessa ordem, doMas como
atributo de uma classe privilegiada?consuma

identificação entre

classes. Segundo Freud issoas diferentes ocorre porque

oprimidas podem estar emocionalmente ligadas..as classes

de sua hostilidade para com eles,senhores i apesar

ideais"(24) , sendo que por outroneles ospodem ver seus

são reforçados diariamente, enquantoideais1 ado esses
meio e principalmente pela tv através de suapormensagens,

programação.
emissão de sinaisDiante dessa TV reduza o

espectador à além disso,passividade do puro olhar e, induz

série de operações intelectuais (recepção dumauma mensagem,

implicam a aceitação da rede,decodi -f icação > que do "canal "

23)
24)

H .
S .

"tudo",

Lefebvre. La vida...op.cit.^ pg. 82.
Freud. O futuro de uma ilusão in Os Pensadores,pg.94.

interpretação e

que é

a ser

Esse fato talvez se deva por existir uma

Só que ao invés de

a seus

"pare" ou
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consequentemente, de toda quadro social"(25)e, O
puro olhar, de recepção, ato de observar,
analisar, São tantasrefletir . talem uma
rapidez, não temo telespectador tempo deque digerir e
analisar informações e imagens, que muitas atévezes se
contrapõem . A TV cria estado de letargiaum em sua
audiência, mesmo tempo que cria um ritmo que por outroao

da programação de tv uma modificaçãolado passa a exigir a
fim de tentar controlar o efeito zapping, que será discutido
póster iormente.

Perante essa aparente passividade produzida, por
meio da TV tenta-se idéia do que seja o

nossa sociedade, do que sociedade e da
indivíduocidade onde vi ve . éEm primeiro lugar o um

muitas vezes não perceba que o consumo éconsumidor, embora

trabalho industrial. .■Face do“outra Sejauma como

nãoindividubconsumidor,trabalhador ou como o apenas

aval iai—seaprende a

através dos alheios;olhos aprende auto—imagemque a

projetada conta mais que habi1 idadese as

adquiridas"(26)

lugar a nossa sociedade é a do consumoEm segundo
sobreviver dessa concepção onde o consumire parece aparece

existência—e dede liberdade "o dinheiro
que hoje em dia tem sido

Estrutura Social: a reprodução das relações
2i .pg.

24.
O minimo eu,

25) H. Lefebvre.
sociais, pg.
26) C. Lasch.

informações e

o seu

a experiência

a si próprio

como sinômimo

indivíduo em é a

compra tudo— e por último a cidade,

contrapõe-se ao

■face aos outros mas a ver

ainda produzir uma
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vista, ou pelo menos mostrada, lugar da produção e da
violência.

Que produção de imagens é essa? Como surge? Como é
que repercussões ou influênciasaceita e ela tem sobre a

vida urbana? Como os telejornais e novelas, espec i f icamente,
através de suas imagens e falas divulgar oencarregam-se,

mundo da mercadoria? Que cidade produz—se e vende-se por
imagens criadas na e pela sociedade através da tv?meio das

Qual é o cotidiano, segundo imagens, dasessas pessoas
urbanas? Qual é a vida urbana?

como o
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Segundo Lefebvre o cotidiano mesmo tempo o
repetição, damundo da estabilidade e contrário:seu um

revoluçãoativo deprocesso presente sonhos,nos no

imaginário, simbolismo. É repetição, também éno a mas
ressureição. Assim autor o cotidiano,para o

só existeenquanto conceito, no mundo moderno,
"se compõe de repetições:trivialidade o cotidiano gestos no

movimentos mecânicos..., horas,trabalho e -fora do trabalho,

Se é a repetição de tudo.anos"(37)dias, semanas, meses,

não poderia"cotidiano11 da difusãoexistir antes daesse

industrialização,urbanidade e que um processo
..t.end.sn.C.i.a.l de homogeneização de modos de produção, processos
de trabalho, modo das relações sociaisde vida,consumo, e
da construção do homem moderno.

Essa tendência à homogeneização só podeda vida
possível se, pelorealmente ser aparentemente,menos as

contradições existentesconf1itos vida urbanae na
elesComodesaparecessem. vivos,permanecem sendo

de resistênciaverdadeiros focos , a saída

La vida ...op.Lefebvre.37) U. 39,pg .

pois em sua

levaram a

evocação e

é ao

a esse processo
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encontrada para a efetivação dessa tendência é dissimular a
real idade, tentando minimizar ou pelo "ocultar"menos a
existência dos conflitos.

Dissimular a real idade. Nada melhor para isso do
ilusões, tempo não afastem demais daque criar

existência,

essa ideiasMaterializandoverdadeiras. seria criar, por
de ilusões,meio de espelhos, um mundo de imagens, que como

mais própriadiz Eco, perfeitasparecemnos que a
realidade(E8).

princípio, seriam os próprios meiosOs espelhos, a
que por sua própria aparente neutralidadede comunicação, e

é:apresentariam mundo ele viaracional idade, o como
som stéreo.satélite, De todos osvivo, cores, comemao

comunicação, que hoje mais se aproxima dessameios de o

descrição mesmo tempo difunde, enquantoque ao se ume

é a tv.aparelha eletrodoméstico pelo mundo,

televisão final idade transmitirtemA como

distância" envolve trêsinstantaneamente imagens. a

estágios: da imagem luminosa em(a)

sinais elétricos; (b) a

recepção; (c)locais de
extraída dos sinais elétricos.imagem original As pessoas

para poderem

também vulgarmente conhecido por tv, que recebatelevisor,

Viagem na Irrealidade cotidiana.EB) Eco .U .

a análise

que ao mesmo

a síntese

e conversão

fim de que possam ser utilizadas como reais e

transmissão de sinais elétricos aos

e reprodução visível da

ver essas imagens têm que possuir um aparelho-

0 "ver
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elétricas,de sinais telespectadorque para o
■formam uma imagem na tela.

A tv, enquanto um aparelho moderno,
capaciade de através das imagens produzidas.informar Isto

que garantem as emissoras váriasde tv por meio de
programação diária,chamadas na onde com grande eloquência

destacam o jornal "verdade", notícias imagens docom e

mundo. Mas apesar de todas as imagens e falas apresentadas,

não significa que o espectador estejaisso, necessar i amente,
sendo realmente informado. informaçãoA requer uma
consciência espacial, atualmente muito pouco desenvolvida. A
informação deve ser entendida, e mais,comuniçada de forma
consciente.Mas como a tv pode se esse papelpropor a se
mesmo tecnicamente, pelo menos o Brasi1,como a

t v,imagem d<a visua 1mente, apresenta ba i xo teor de

informação. Ela não é uma tomada parada. Não é -fotogra -fia em

nenhum sentido- e sim o incessante contorno das coisas em

■formação delineado pelo dedo perscrutador. O contorno

plástico resulta e nãoda luz ‘jue atravessa da luz que

Á.l.um.i.na , ■formando imagem tem qua 1 i dadeuma que daa

escultura e do ícone, mais do que a da pintura. Três miIhões

pontos ■formamde segundo imagem—chuve iropor a que o

Destes,telespectador recebe. ele capta a 1gumas poucas

dúzias, quais -forma uma imagem" <29 )

aparelho teve sua ampliaçãoEsse comercial nos
EUA após da 2* Guerra Mundial.o fim No Brasil mesmo tendo

de massa comoOs meios de comunicação
pg. 351.

29) M. Maclucan.
extensões do homem,

com as

teria assim a

os milhões

em países

é o
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chegado nos anos 50, teve seu desenvolvimento e ampliação
durante os anos 70. Hoje, de acordo com dados recentes, no

cobertura geográfica das redes de tv é de 99.8% do
território nacional(30) e em média 71,5% dos domicílios no
país possuem mais aparelhos de televisão(31) , sendo

região metropolitana Sãode Paulo númerosque na esses
chegam a 90,6%(32)

Presentes na maioria dos lares,
modernidade, levando a instantaneidade e a globalidade para
dentro das mesmo tempo relaçãocasas, que mantémao uma

possui.quem a se dirige a
cada telespectador particular. Por meio dela,em a

idéiapublicidade apaga substituindo-oa
pela imagem como razãodo consumidor de felicidade, como
racionalidade suprema, identidade do real e do ideal.como

éEsse consumidor modernamente individualista.
Exaltado pela publicidade pelo "ter", é reforçado pela tv.
que aparentemente resgata a segurança do indivíduo, pois por
meio dela pode—se "Essa dicotomiã entrever

vista é correlata de outra, ■fundadora da "■função "ser

a separação radical,individua1 i zante moderna: por parte do

indivi duo, "si mesmo" e seu papel social"(33)en t re

Além da tv difunde
são imagens? Segundo Sartreimagens. Mas o que "a imagem é

A imagem é um a to e não uma

Ei .

30)
31)
32)
33)

31 .
pg.

23.

ver e

pregação ao

Fala com todos e

um ou

sem ser visto.

individualismo a

particular com

a tv é o signo da

do "homem ativo",

Brasil a

Exame, 2íago9i, pg. 121.
Dados IBGE, 1988 in Exame, Jan91, pg .
Dados SEADE/IBGE, 1990 in Veja, 13fev9i,
Muniz Sodré. A máquina de Narciso, pg .
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imagem é canseiênciacaisa. A d.e. a 1 guma coisa" <34)
Entretanto ainda de acordo com o autor existe uma tendência

■ por parte de uma "teoria pura" de •fazer da imagem uma
Essa é noção de imagem difundida pela tv.coisa(35) Aoa

fazer da imagem , â ,CQ.I.5a , o r.^.a.l.—i.ns.t .an.t , imagema
deixa de existir para a consciência, passando
si , "aparece e desaparece

não cessa de existir deixar deao ser

percebida, prolongada, consciência,■fora damas uma

existência de coisa"(36)

"aoAssim habituai—se exercício dea esse

present i-fi cacão continuado que acontece, o leitor perde, ao

contrário, consciência do -fa to acontece deveque o que

desenvolver-se segunda trêscoordendas êxtasesdasas

consciênciatêmporais. Perdendo delas,a esquece os

isto é, a existência deproblemas que nela se baseiam: uma

de fazê—los,■fazer projetos,liberdade de do dever da dor

projetar comporta, da responsab1 idade deleque esse que

en-fim da existência de toda uma comunidade humanaprovém, e

cuja progressividade se baseia sobre o projeto"(37).seu

invés da consciênciaDesse modo ao se
por intermediaçãorelacionar diretamente ela
por intermed iaçzãotende a se relacionar do seu simulacro,

e entendimentoalterando assim do real. Nesse
supressão da indeterminação,embutido aprocesso estaria e

A imaginação, 120.P9 •

262 .PS .

34)
35)
36)
37)

Sartre.
7.

7 .
Apocalípticos e Integrados,

da consciência;

J . P.
Idem, pg.
Ibidem, pg.
Umberto Eco.

no ato da imaginação,

com o objeto,

a percepção

a seu critério e não ao critério

a existir em
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por consequência negação da possibilidade de escolhaa
1ivre, da 1 iberdade. imaginárioO curvar ia pré—se as
determinações da vida cotidiana, invés de se colocarao como
resultado de uma praxis, entendida como
ainda não é, uma escolhamas

ser .

Embora pareça um simples jogo de palavras entre
este arti-f ícioreal simulacro, encobre ard i1 . Ae um

está em tentar dominar ou alterar a imaginação,
os sonhos, de modo que estes façam parte de
uma operacionalidade do mundo moderno.

Para isso bombardeiam-se todos, durantea a
programação televisiva, "compre", "seja -feliz"com

consciência(porque comprou), esfumando-se do ato dea

do trabalho queproduzir, passa a
ocupação, necessária possa viabilizarpara que o consumo.

consciência da construçãoCom isso da cidade,
obra coletiva, desaparece,enquanto uma permanecendo apenas

cidade enquanto objeto de consumo, lugar de consumo.a

Isso é conseguido na medida que pela tv tenta—se

nas
"sede cia maiscidades, divisãograndes a/taeramque

económica trabalho".. oferecendo círculo"umdo que,

através tamanho, pode absorverde variedadeseu uma

d i ver si -ficada de serviços"altamente cuja vidae

a natureza"transformou a pela vidaluta com em uma luta

não éque aquientre homens pelo lucro, conferido pela

estratégia

"viaje",

a própria

as aspirações

descoberta do que
que por

ser visto como uma mera

reproduzir no mundo todo o que outrora só se encontravam

livre poderia vir a
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Afa tureza, pelos outros homens"(38) No fundo pode—semas

até dizer tv tenta simular para todos efeitosos
psicológicos que antes só as pessoas das grandes metrópoles

chamado efeito blasé,sofriam: que consiste, basicamente,o
nervos até seu ponto de mais forte reatividadeem agitar os

tãotempo longo finalmenteelespor um que cessam
Saturaçãocompletamente de informaçãoreagir(39) de e

excepcionalidade têm sido os mecanismos para esse estado de
letargia.

afirmações nãoMas estas estamoscom
construção cidadãoTvsuperestimando o papel da dona

do cidadão consumidor?cotidiano normatizado,"inerte", do
contribuirá ela citadinoslado,Por outro para que os

Segundo Walter Ben j amimconsigam perdei—se na cidade?

nãoorientar-se cidade signi -ficasaber muito. Nonuma

como alguémperder-se numa cidade,entanto, se perde numa

instrução"<40) , ou seja,■floresta, requer

o entendimento.busca, a procura

necessáriofaz-sePara responder
a maior parte dasprimeiro lugarsaber em o que pessoas

para que após um acompanhamentona tv,assiste diariamente

sistemático desses programas televisivos possa—se discutir
veículo de comunicacão é entendida a concepção de

de vida urbana e de que maneira elascidade, de
são recriadas enquanto imagens,

in O Frenô—

73.W . PS .

"A metrópole38) George Simmel.
meno urbano, pg. 22.
39) Idem, pg. 16. ~
40) W. Benjamin. Rua de mão única,

cidadão e
que é nosso objetivo.

essas questões

como nesse

que a

o perder requer a

e a vida mental"
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No caso São Paulo para saber o quêda Grande
número de pessoas que assistem tv, •foram utilizados os dados
oferecidos pelo IBOPE, questionáveis, sãoemboraque os
mesmos utilizados pelas emissoras de tv para avaliação do

aceitaçãograu de dos programas pela população, lhes
garante (e em certos

são a grande -fonte de dinheiro das emissoras.que

O cálculo dos índices de audiência é obtido pelo
IBOPE a partir de dados -fornecidos por aparelhos "telectrin"
instalados em 256 tvs de -famílias selecionadas

aparelhos sãoPaulo. Esses distribuídos por classe sócio—
económica na seguinte porcentagem: classes A e B 29%; C-

. Com esses aparelhos, em países mais33%; D e E— 38% (41 )
desenvolvidos tecnologicamente, registra apenas "o

mas também por meiacanal sintonizada e a tempo de sintonia,

■fotelét ricas, está de -fataa telespectadorde sensores se

não se ausentou apesar dase ele.presente diante da tela,

A tática dá às redes de emissãoaparelho ligado.

.patrocinadores alguma garantia de controle sobre os efeitos

dispersivos do zapping televisual, mas prefigura

primário,bastanterasçunho, ainda de olhogue um

-fotelétrico de vigilância"(42) . mesmo tempo que
modo como os telespectadores assistemo a

uma projeção três miIhõessobretv, permite IBOPEao e
novecentos e

in Caderno de Esportes do Estado de São

in Rede Imaginária,42)
pg

"O olhar melancólico"

41) Tonico Duarte
Paulo, 4out91.

Adauto Novais.
.97.

também o

não se

Assim ao

mede a audiência e

casos até tira) os anúncios de produtos

na grande São

o que

e o

setenta e nove mil residências ( estimativa do

e aos seus
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número total de residências Sãocom aparelhos Brandena
Paulo hoje ) (43)

é líderDe acordo dados a Rede Blobo
horárioabsoluta de convencionoua que se

chamar de horário nobre da tv brasileira- das 19:00 às 81:30

di-Ferença, quatrodeondehoras, pequenas margenscom
seqliênc i a sãomesma emissora maisprogramas da os

pela população da Brande Sãovistos diária e semanalmente

como pode ser visualidado pelo quadro abaixo.Paulo,

^euiysq

Fontes Folha de São Paulo, 10.set. 1991. Caderno televisão

Folha de São Paulo, 30.5.91.Caderno tv.43)
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RIO DE JANEIRO ' .

CINCO MAIORES AUDIÊNCIAS ESTE ANO EM SÀO PAULO E NO RIO
(De 07 de janeiro □ 18 de ogosto, segundo o Ibope)

&teuB«n.MwMd
Jornal Nociono!

Sôo Podo Jó (nohxno)
Luo CKec de Amor

'JEntrrroto com Artonio Kandr

com esses

e em

audiência no
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variações, média,existaEmbora termos deem

ordem decrescente de audiência.temos, a novela Meu Bempor

O São Paulo Já,Meu Mal, Nacional,O Jornal a novela Luae

maiores picos de audiência ,Cheia de Os no caso dasAmor .

climax do enredo que antecedemnovelas relacionam—se

maiores baixas aos feriados de■finais ,aos momentos

final de ano ou prolongados.

foram acompanhadosquatroEsses programas

dezembro de 1990 à de julho de 1991. Devidodiariamente de

de teor e maneira de informar, eles puderam sera diferença

doistrabalho em grandes blocos:diferenciados neste os

telejornais e as novelas.

funções bemtelejornais têm definidasNovelas e

telespectadores) na opinião pública: Os(pela própria tv e

informação, têmdetelejornais, comoprogramasou
verdade segundo critérioscaracterísticas básicas, dizer a

informaçãoproporção, derelevância separandode e

comentário. Já fantasiadenovelas, programas eouas

suspensão da incredulidadeprincípio pautam-seficção, naa

exercida conscientemente pelo espectador(44).

dos telejornaisNo caso

líderes de audiência horáriodoJornal Nacional,
tem edição nacional, seja, eletv brasileiranobre da ou

através estaçõesrede dede de tv,umaentra no ar

Rede Globo de televisão, que hoje conta com 79associadas à

meio de retransmissões, consegue levar aoemissoras que, por

Viagem na Irrealidade Cotidiana,Eco .U . 183/184.44) PS •

com o

e as

um dos

pôde ser observado que o
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informações, atingindoar suas territóriotodoquase
nacional (99,8% dele segundo os dados da autimidia dae
própria rede em questão).

Nesse jornal informações sobre os
fatos ocorridos períodono mundo, em especial durante o
analisado a cobertura da Guerra do Golfo, a crise mundial,
os impactos ambientais resultantes do conflito, bem como as
catástrofes furacões,naturais < maremotos, ventanias,
erupções terremotos) humanas aéreos,( acidentese e
marítimos, rodoviários explosões dee
gaseodutos) . O dentro jornaldo envolve a

Brasília ( catástrofesfraudes do INSS), as
nacionaist desmoronamentos devido as chuvas, acidentes de
ôn ibus estradas), ficando imagens assuntosem as e
relacionados com o modo de vida urbano e cidadescom as
relegadas a um segundo plano e sendo mesmas imagens queas
já haviam no São Paulo Já,sido veiculadas telejornal que
antecede no horário das 19:40 horas.

Paulo-Já, contrário do Jornal Nacional,O São ao
não atinge, de coberturaem termos territorial, todo o

Sua áreaterritório nacional. de abrangência

à Grandeterritório correspondente São pode ser

nãotelejornal regional,considerado um apenas por sua
também e principalmente,capacidade de abrangência, pelomas

informações,fato de restringir suas maior parte dosna
território em questão,às acontecidas no veiculandocasos,

relacionados ao dia—a—dia do ouvinte.fatos mais Essa não é

ferroviários;
"nacional"

limita-se ao
Paulo e

destaca-se as

política em
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caracter íst ica Sãoexclusiva Já.do Paulouma Outros
telejornais da mesma emissora têm

exemplo, RJTV, O NETV, RGTV, etc . Essescomo por o o
telejornais são elaborados nos federaçãoestados da por
equipes de jornalistas da estacão associada fazemque a

produção do telejornal, denominado pelos responsáveis por

"telejornais locais".

Dessa maneira o termo a

própria noção do território do estado onde o sujeito mora,
dimensão dona medida em que o local ganha a lugar, no

sentido do que é específico.

A articulação feita entre o Jornal Nacional

incorporação detelejornais regionais reside na parte das
notícias ditas locais ao telejornal de abrangência nacional,

repetiçãonão sendo mais do de imagensmera e
matérias já nível regional.vistos no Deste modo, na maior

os assuntos referentes as cidades e ao modoparte dos casos,
contituiram-sede vida urbano, dos mesmos veiculados no SP

Já, daí desse telejornala escolha estudo maispara um
aprofundado.

e os

"local", confunde-se com

que uma

essa mesma característica,
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pelosapresenta-se cidade veiculadaComo a
telej ornais? Ela mostra—se como real,

possível. A própria maneira

Não só pela imagem apresentada,induz a isso. que na
maior parte dos casos "o registro dos -fatos"aparece como

é conseguido. A própria postura do apresentadorisso naque

tela contribui para isso. Primeiramente o jornalista -fala ou
olhando paranarra sempre

telespectador em
"reais" apresentadas em relação ao -fato, váriosdas imagens

são maiorcolocados darobj etosoutros em cena para

veracidade as notícias, é "direto"o

último dá-nos na hora,que estesendo( mas

maior parte das vezes),
repórterse realmente enviadotelefone no o acomoar,

estivesse mesmo ali, do outro ladodo mundoqualquer parte
criando um ar de autenticidade.linha a -falar,da

éde veracidade vaiEsse clima que marcar as
apresentadas nosvárias notícias telej ornais, que

excepcionalidades,noticiadosse j am ■fatosembora como

demaioria, alguma forma espelhamsua grandecuriosos, em

a câmara,

como as notícias são colocadas

ou o

no ar

não o é na

que são

ou ainda o

particular. Além da fala do apresentador e

a única

na realidade

como se a falar a cada

verídica e

a idéia de ser

"ao vivo" na tela,
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parte da vida cotidiana da grande metrópole, embora deixe de
tambémregistrar outros assuntos -fazem parte dessaque

rea1 idade.

Exemp 1 i -ficando . Durante seis ondeos meses
diariamente -foram assistidos os telejornais, pôde-se -fazer

levantamento dos principais assuntos relacionados comum o
agrupá-los de número deurbano e acordo com o tema e o

notícia. Éque -foram bom destacar tempoque o
cada notícia é dividido praticamente de maneiradedicado a

igualitária, procurando dar destaque ao que,

responsáveis pela notícia, Nesse sentidovai ao ar todo dia.
-foram acompanhados inenterruptamente a 135 telejornais SP—
Já, notícias ligadasregistradas 113Sonde puderam ser as

médiasas cidadestanto diz respeito docidades, no que
São estáinterior paulista Brande Paulo,quanto a como

descrito na tabela abaixo-.

vezes em

na visão dos
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Assunto
Violência urbana 154

71Greves

Chuvas na cidade 54
Saúde 46
Política brasileira 47 Planos e mudanças de governo.

Mal funcionamento dos serviços públicos.47
Cidade cinza, poluída, falta de verdes44

Acidentes de trânsit 42 Batidas, atropelamentos, desastres2

Consumo/Abasteclment 40 como e o que consumir, desabastecimento2

Es porte 37 Campeonatos locais e nacionais, Fl.

Crise Económica Falências, desemprego, falta de investimentos33
Política Urbana 31

26Protestos
Incêndios 21

Carnaval, Final de Ano, Dia da Cidade26F estas
Flashes dos bombardei os(internaciona1)16Guerra do Golfo
novas tecnologias, racionalização da produção15Produtividade
• noticiado como invasão15
Visitas de pessoas "ilustres", esta é sua vida14
Problemas de moradias, prestação de mutuáriosHabitação 13

11Campanhas Nacionais
9Fuga da cidade

E ducação 8
Aumento de terifaa4Impos tos
Construção civilAcidentes de trabalho 3
Fatos pitorescos- exposições em geral39

 Elaborado por G.A.Alves

l
i

- Período de 15,dez.90 i 15.|un.91.

Caracteríetlcaa Gerais

Principais notícias 0o SP-3á,
no de
vezes

Serviços públicos
ffcTõ-smbiente eci- "dade

Manifestações de grevistas e pela paz.
Explosões de gás, prédios.

diária
1.138

135

Contra cólera, AIDS, paralisia, dsngue
Descida em massa dã populaçao para ã BaixadaSantista e interior do EStado.______________
Modernização do ensino, escolas pasticulares

Ocupação/desocupaçãode áreas
Personalidades

Plano Diretor, tombamentos, planejamento habi-tacional, corredores de ônlbus.

Outros
Previsão dõ tempo ê
condições trânsito
Total de notíciz;
Total de telejornais

epidemias, erros médicos, omissões de socorro

Assaltos,assassinatos , mortss e vinganças, trá
fi..;: de drc iaa, eatuprosd3equestro3, medo. ~metalúRgicõS^ motoristasde onibus, petroquími-coa, professores, lixeiros, portuários, fiscaisprofissionais da sáúde, aeroviários
alagamentos desllsamentoa, caos no trânsito, idesabrigados ,•
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levantamento pôdePor esse ser percebido que: de
incidência diáriaacordo tabela houvecom a uma nos

lugar da violência.telejornais da

Cento e cinquenta e
visãoapresentados trouxeram—nos cidadedaprogramas a

notícias visão de cidadeviolenta, vinculando essas
à idéiaproduzida pela Rede Globo de na

outras ocasiões à c.i.dade-.ar.9.an.i.Sínci.maioria das vezes, e em

visão ,A primeira que mais
épredomina nos telejornais. A cidade encarada ocomo

série de açõessimples locus que porem que uma
Em termos geográficoscaracteri zá-la.outro lado acaba por

geográf ico foiconformeentendersignifica espaçoo
palco das a ti vi dadesCarlosconstatado ..comopor

qua 1 agrupamentos humanoslugarhumanas, oso o

existência"(45). Aquiconstroem sua primeiraaparece uma
da cidadeentendimentocrítica em

deste conter a dimensão da localização ,.geográfico. Apesar
referimos aqui tem como pressuposto sernosa queo espaço

Enquanto produto humanotrabalho social humano.produto do
marcas da sociedade que o produziu,consigo asele traz ao

também condiciona amesmo tempo que
faz parte da vida da sociedade e reproduzEleconstrutores.

de produção. Deste modo

elemento"estamos analisando o espaço umgeográ -fi co como

colocação da cidade como

ocorre e

relação ao

quatro vezes em cento e trinta e cinco

marca e

e do espaço

a uma

45) Ana Fani A. Carlos." A cidade e a organização do espaço"
in Revista do Departamento de Geografia, néi, pg. Í05.

as relações sociais e

de cidade-palco, é a

a vida social,

vida de seus
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componente ativo na relação do qual é produto, e

não simplesmente como agente passivo"(46).

Se em cada momento o espaço é marcado pelas formas
de viver e de produzir em sociedade, o espaço urbanocom
isso não Porém nãoseria diferente. se deve imaginar que
cada momento da história da sociedade

constituído de maneira autónoma em relaçãotenham se
predecessores ou sucessores.

possível, vinculado à história das relaçõesuma resposta
contradições presentesconflitos ehomem/natureza, aos no

vida e da constituição do homem. Hoje esse fenômenoseio da

se generalizar enquanto modotende a de vida urbano,

criando também e contradições,seus conflitos

respostas possíveis.
contradiçõesconf1itosOs aparecem nose

confundidos ou escamoteados comtelejornais analisados, o
continuafoi sendo maistema , oeque

divulgado entre as notícias diárias.
telejornais, évisão dos a cidade, issogeral, que porna

étambém violenta. Todo diacaracterizada (154como

notícias/135 programas)
brigasestupro, deassassinatos, gangues,

Assim as cidades paulistas,sequestros.violência policial,
área metropolitana de São Paulo por 133e principalmente a

notíciasdesmedida . Dessasvezes abrigaram
falta de segurança, os medos da

Idem .4 6)

dinâmico e

os espaços construídos

O locus da violência em

com assaltos,

O espaço urbano produz—se como

ao menos uma notícia relacionava-se

bem como as

destacava-se a

a seus

essa violência

por EI vezes
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população, ■fugas de cadeias superlotadas,eas
todas embalavam o

longo dia de trabalho.

interessante violêncianotar emboraque a
SP járelatada realmente exista , a maior dessaparteno

violência atinge as classes as mais abastadas e
embora estas também soframclasses populares, com o

notíciasmaiorproblema. A parte das relacionava—se a
assaltos armados àa bancos ■Fortes; assaltosou carros
residências de classe média- Pinheiros, Moema, mesmo daou
classe tida como A— Jardins,Morumbi; estupro seguido de

de Alphaville;uma moradora morte e demorte de consumo
assassinatosdrogras entre

apartamentos de Perdizes e Jardins; roubosmisteriosos em e

de relógios da•Faróis na Brasil,Av.mortes em

•Falar nos sequestros onde não se sabemarca Rolex; isso sem
a

pelo resgate.
população de baixa renda é retratada

éexcepcionalmente elaou melhor,
suspeita do crime. Em duasmaioria dassendo na avezes

programas) foramúnicas ocasiões (0,01% dos mostradas as
população. Emviolências cometidas contra essa delasuma

uma
de duasno assassinato pessoas na

pagar orecusaram-se a
determinada área da cidade. E emboracontrolavam aquela

vítima ou

presídios e

falava—se em

os adolescentes da classe média;

médias e

Raras vezes a

em outra

na violência,

zona Leste que

"boa noite" dos telespectadores após um

muito bem se a polícia entra no caso para salvar

a vítima,

não as

chacina numa favela da Zona Sul da cidade;

por bandidos que

por causa

"pedágio" cobrado
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notícias tenhamtodas essas sido mostradas •forma deem

possível perceberf lòíôhes, •foi cidade, peloque a menos

àquela que não é apropriada da mesma formaaparece na tela,
Existe uma segregação espacial onde concentra-sepor todos.

populações de mais alta renda em alguns pontos da cidade-as

áreas centrais, Jardins, Ibirapuera, Morumb i, Pinheiros,
Perd i zes, Moema- as populações dee outros que concentram

de Sãobaixa renda- Zona Leste SãoPaulo < Guaianases,
Mateus, T iradentes,C. Artur AIvim, Itaquera) e Sudoeste(
Parelheiros, Capão Redondo, Socorro), apropriam daque se
cidade de maneira diferenciada.

Os primeiros

infra—estrutura básica, pagando taxas por eles; os segundos,
não disposiçãomuitas vezes, terempor a esses mesmos

obrigados aserviços veem-se

mandatários locais,vínculos com riscosob o do dauso
leste deram—por exemplo,força. No caso,

taxas cobradas pelo serviçopagamento dasfalta dese por
paralelo de distribuição de água. Será que para esses existe

no sentido do cotidiano produzido pelouma vida urbana ,

capitalismo?

telejornais é que nestesA segunda o
àconfundido e reduzido noçãourbano muitas de

cidade e não produzem-secidade. As coisas ocorrem n.â
cidade,simplesmente ocorre nãopor ela. A vida na mas

especificidade nela . Passa-senenhumahaverparece a

sua disposição os serviços de

exigências e

têm a

sujeitarem-se as

na e

crítica aos

vezes é

das morte na zona
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impressão de que tudo poderia simplesmente acontecer em
qualquer outro lugar.

A cidade, é efetivamente uma dasver,

materialização do modo de vida urbano.■faces da Pode-se até
dizer que, símbolos foram suplantadosmundo onde os

pelos signos, a cidade resistência desseaparece como a
sendo realmente um símbolo do urbano. Símbolo poisprocesso,

A
vida rural, na antiguidade, era marcada pela forte presença
da família e comunidade na vida das pessoas. O ritmo da
vida/trabalho era gerido pela natureza— pelos ciclos das
estacões, pela exploração ( tanto no trabalho servil, quanto
no trabalho escravo), que dava sentido ao objeto produzido.

reiigiosos naturais- lazerfestasAs emarcos eeram
encontros normalmenteassociavamtrabalho se quenesses

tinham na
produção.excelência central idadeEra simde da doa

discursos, política,encontro para as trocas de mercadorias,

reiig ião.inimigos),de amigos (efesta, encontro Essa
símbolo do déspotado podei— docidade, príncipe, do

reconhecido por todos,dos sacerdotes-senhor feudal,
mesmo tempo lugar de liberdade.

Com o desenvolvimento do capitalismo as

vida vão adquirindo um novo sentido.a
tratam de dar prioridade ao trabalhodo trabalho

além de fazerindustrial dividido, comérciocom que o
adquira um ritmo cada vez mais rápido.

e ao

em um

cidades e

a nosso

A produção em série e
a divisão

cidade a sua realização. A cidade não era o lugar

a ser oO tempo passa

é com a cidade moderna que se inicia de fato a urbanidade.
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do relógio luz artificial imprime uma outra jornada ao
trabalho. A festa deixa de onde homemser um marco e
natureza se reconciliam o espetáculo, onde neme passa
todos mais participam como integrantes. A cidade centraliza

industrial o movimento velocidade, tudo
isso favorecendo as trocas, de uso éO valor
suplantado pelo valor de troca.

Talvez por isso muitas vezes tenha se subordinado
a urbanização ao processo

simples existência de estabelecimento industrialum que
transforma a cidade e produz O processo
de produção da cidade transforma espaço em tempo: evolução

sistemasdos de transporte, desenvolvimentoo e a
incorporação de de novas matérias-primas,novos materiais,

de um novo traçado de cidade, novas fontes de energia e etc.
ladode isso técn ico—Se exige desenvolvimentoum um

científico,

consigam absorver as contradições dana cidade. Homens que
desta mudarvida moderna, a ponto vidassuas ou mesmo

normatizá-las desenraízem,Faz com que se que percam
para estarem abertos a novas possibilidadesvalores antigos

nao dizere necessidades, e porque consumo.
produtos e da própria cidade.Consumo de ideias,

consumir a cidade? ConsumirMas o a cidade
entendimento,sign i f ica, primeira instânciaemno nosso

produzí-la. produto muitoComo especial, cidade,um a
enquanto materialização do trabalho humano que ao mesmo

o comércio.

de outro produz novos homens para essa nova vida

e a

livres para o

e a

a ser

que é

a produção

de industrialização. Mas não é a

a idéia do moderno.
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tambémtempo reproduz sociedade, àincorporandonossa
paisagem as características dessa sociedade.

O construir cidade envolve dea um processo

urbanização. Tomemos de Sãoo exemplo Paulo tentarpara
explicar esse "São Paula surgiuSegundo Lima(47)processo.

destruição".de Talvez •frase sintet i zesue essa a

urbanização de São Paulo um processo contraditório pautado

interelação destruição/construçãoentre materialna a e

social da cidade, Sob o ponto de

vista da velocidade do movimento , poderia-se até dizer que
de São Paulo éa cidade moderna. Nela tudo •fica velho,

ultrapassado rapidamente dar lugar a
signos da modernidade, que

decomposição antes mesmo de envelhecer, sendo
destruídas em ainda menorum tempo que suas antecessoras .

Benjamin ao falar do moderno: "O desen vol vimen toComo diz
símbolosProdutives deixou em pedaçosdas forças dosos

século enterior entes mesmo que desmoronassemdesejos do os

monumentos que os represente vem"(48)

é construída sob a ordem do movimentoEssa cidade

de reprodução Entretantocapitalista. quem a
relações entre as classessociedade: produzemas espaços

muitasdiferenciados na cidade, segregadores, e
tentando por meio•fundo o de leis,sob o Estado, planos

urbanísticos, normat i zardiretores e isso,espaços e, com

in Re—
P9 •W . XIX, pg.43.
Lima .

39 .
Paris Capital do séc.

47) Jorge C.
vista USP 5,
48) W. Benjamin.

"Fragmentos de um discurso urbano"

destruído parae é

ou seja na sua reprodução.

entrarão em

novas construções,

vezes até

constroí é a

por sua vez
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vida na cidade. luta pela
direito aos bens coletivos presentes na cidade (escolas,
hospitais, meios luz, água, esgoto,de transporte, creches,
telefones, ruas pavimentadas, etc) e pelo direito a moradia-
via organizações de inquilinos, sociedade amigos de bairros,
ocupação de terras, etc .

Mas a cidade é muito mais que construção material.
Ela é também construtora de ‘Valores representamque a
sociedade e os divulga. Tem uma cultura latente e responde a

impulsos com velocidade"(49) Essa cultura ,

hoje tende generalizar por espaços que ultrapassam os
da cidade- surge da própria relação delimites territoriais

os diversos agentes sociais, contribuindo aoconflito entre
manter ordemalterar valorestempo para e amesmo

rapidamente absorvidasendo e professadaestabelecida, na
divulgação de novos valores e modocidade. Nessa

étemde vida a tv em especial muito contribuido. Ela

rápida, veicula imagens de maneira quase que

além de promover por meioinstantânea, alcance global,tem
consumo enquanto ordem e imagens dade sua as

metrópole enquanto as únicas verdadeiras.
Assim nos telejornais se divulga o urbano enquanto

Nas grandescidade e
pelo telejornaiismo- não importa maiscidades retratadas se

nas chamadas cidades médias dometropolitana ou
de segurançainterior paulista- passou a

4E.C .49) J . Lima . Op . P9 ■

programação o

difusão e

informações e

a cidade enquanto o lugar da violência.

a se

Mas também existe a

a urbana- que

na região

ser uma

normatizar a

a falta
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característica da modernidade e atinge a todos os estratos
o SP Já praticamente só noticie a violênciasociais, embora

contra as classes de maior poder aquisitivo.

é o telejornal do Sistema Brasileiro deisso, ainda na tv,
televisão <SBT) "Aqui Agora", tido sensacionalistacomo

justamente por dar destaque a violência cometida nas classes

de menor poder aquisitivo de nossa sociedade. O tema nos
dois telejornais mesmo,

diferentes tambémd i ferentes, sendo

Já, sãocrimes cometidos. Enquanto SPno as pessoas

assaltadas, sequestradas, "Aqui agora" crimesno os se

relacionam com vinganças, falta de pagamentos, justiceiros,

adultérios, brigas de vizinhos. Mas de qualquer maneira a

A violência continua sendocidade continua a sendo o palco.

enfocada nos dois noticiários.

também,cidadesViolentas, pelonas ao menos

noticiários , são as greves. Em 5E,59% dosapresentado nos

alvo de reportagens. Nãoelas foramtelejornais assistidos
ocorrido tantas assim. Em seis meses, dez grevesque tenham

motoristas de ônibus,setoriais (metalúrgicos, professores,

portuários,metroviár ios,saúde, aerovi ár ios,setor de

fiscais, petroquimícos, 1i xeiros) eclodiram cidades,nas

e como algumas delas arrastaram-sealgumas simultaneamente,

mês (como a dos professores e profissionaispor mais de um
alguma notícia,da saúde) que muitas vezes

podia ser

atenção, devidotérmino. Masdo seu

é o

que tal categoria continua em greve ou o anúncio

as causas e os tipos de.

sempre tinha-se

as classes enfocadas é que são

O contraponto a

as que mais chamaram a
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ao enfoque dado pela tv, foram a dos
ônibusmotoristas de da capital. Os primeiros foram
vândalos,apresentados como depredaram o património daque

quebrando pátio;estavamempresa, os carros que no os
segundos como violentos, por tentarem impedir que os colegas

O interessante étrabalhassem.

mais diversas categorias em Elas tomavam os centrosgreve.
trânsito. Faziamdas cidades, do protestoparavam o uma

embora a notícia só registravafesta pelo centro da cidade,
os transtornos provocados.

profusão not íciasEmbora essa de forma deem

divulgada atravésflashes fosse das imagens da tv em forma

desconectando fatos, colocandode c1ips, os homens como
sentido de assistentesespectadores passivos,meros no

puderam seressas imagensmuitas vezes

fazendotelespectador, tvcotidiano do com que a perca
função de discip1inadora,poucos momentos)(embora por a e,

contrário "desordem". Emboraao promova a sempre, no
Globo, assuntostelej ornaiismo da decomo greves

trabalhadores de diversos setores produtivos e manifestações

noticiados opopulares (quando acontece)que nem sempre

como provocados por baderneiros ladrões,sejam retratados e
todosénão assim assistamexatamente que que os

seu trabalho intituladoSilvaL.E.interpretem. Carlos em

Botânico", constata"Muito além Jardimdo que o senso

meiosoutros dejornais, comun icacão,progressista,

fontes (Igreja

a dos metalúrgicos e

identificadas com o

o uso feito das cidades pelas

crítico das pessoas é influenciado por muitas
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participação em
fato da realidade cotidiana de uma determinada classe, mais
distante da ordem televisiva fica. Por exemplo: Em meados de
maio de Í992 ocorreu no Rio de Janeiro, mais especificamente

Norte da Cidade, onde se concentra a maior parte da
população sériede baixa renda, deuma saques a

noticiário desse destaque ao fatosupermercados Embora o

com palavras do tipo: vandalismo, que foi roubado foio
whisk queij os finos, segundo emissora,e a as cenas

( as pessoas largavam tudo
enlatados como óleo,

leite em pó e sardinhas
ação da polícia. Nasaqueados,os supermercados a semana

o primeiro saque a supermercados na Brandeseguinte ocorria
de Mauá.municípioSão Paulo, Alguns dos saqueadoresno

de chinelo no pé),duas mulheres, foram presos(entre eles
câmarasNo depoimento dado a frente dasem flagrante. e

afirmavam "comomulheresmuitochorando que osas
também nãotinham fome"elasRiosaqueadores do e

isso . Na sacola cincoimaginavam que pudessem ser presas por
qualquer maneirakilos de De emboraessas pessoas,arroz.

discussões teóricas quêsobresem grandes o por sem
económica at ingequestionar crise Brasi1,que oa

situações mostradasconseguiram perceber Rio denonas
seus problemas, embora nãoJaneiro a

A saída para o problema da fomemesmo lugar.estivessem no

partidos políticos)e

sua própria situação e

mostravam sacolas largadas na rua

quanto mais próximo o

ao fugirem da polícia) cheias de arroz,

Durante uma semana foram mostrados

na Zona
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Brande São Paulo -foi dada pela população de

baixa renda de outra metrópole brasileira: o Rio de Janeiro.

Depois desse fato não se noticiou

supermercados no só a violência em Los Angeles,Brasi1, mas
enfocando—se apenas as questões raciais. Esse, por exemplo.
foi papel desempenhado pelo telejornalismo da Rede Globoo

anos 70 e ainda hoje, quando necessário, mas
embora exista ésobre noticiadouma censura o que e
informado, fato é entendido comonem o propostosempre o
pelo telejornalismo . Algumas redes no Brasil ao perceberem

notícias relacionadas cotidiano das classescom o
populares geravam mais interesse entre os optarammesmos,

telejornalismo que exclusivamente mostrassequase
situações de violência entre a classe popular. "Aqui Agora"
do SBT e Jornal Brasil da 0M optaram por esse caminho. "Aqui
Agora" trouxe telinha falacomo precursor para a a
radiofónica dos programas de violência cotidiana das rádios
Ams . Embora a mostrar diversosse proponha tipos deos
notícia, ênfase é dada aos conflitos entre vizinhos,a casos
de adultério, morte por vingança, estupros, que em geral não

tomada de consciência da vida urbana, ou
seja apenas entendida através da violência do dia—que esta

a—dia, a insegurança em todos, capturandogerando o medo,

consciênciade tomada dedeste modo a possibilidade do

cotidiano, na esfera do repetitivo, e pior,mantendo-o no

aproximando-se da barbárie.repetitivo da violência,

contribuem para uma

durante os

que as

enfrentada na

mais saques a

por um
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São Paulo,Assim en-focadas Rio de Janeiro, New

metrópoles, sãoYork, grandes consideradas, ao menos nos
telejornais, cidades violentas. Mas a violência não para por
aí . Os acidentes de trânsito também podem ser encarados como

de violência,um tipo embora tenham aparecido em 31,11% dos

imprudênc ia,tejornais como fatal idades. A oa pressa,
trânsito, sãocongestionamento, neurose do consideradosa

para uma grande cidade, mas o problema se reproduz

embora com menos intensidade. Velocidade
e agitação Velocidade e movimento na vida

Velocidade introduzindo um novo tipo de mentalidade.cidade.
estãoEsse binômio- velocidade deslocamento—e

Tudo passapresentes na vida urbana.
As relações sociais de produção sãoprisma:

de ob j etosquantidade podempelamediatizadas serque

rápidomais acontecequantodinheiro ecomprados com o
nãoproduçzão- entendido aquide apenas comoprocesso

produção de portanto dasde consumocoisas, mas
necessárias para isso maisrelações sociais ocorra—que

depressa se reproduz o capital permitindo a ampliaçao do seu
évalorização. mental idade levadaEssaprocesso de aos

velocidade,lares- ritmo,
têm—se atéespec i f icamente,maistelejornais, anos

preocupação de informar diariamente como anda o trânsito nas
da cidade: Reboucas, T reze de Maio,principais avenidas

são sempre enfocadas, emboraRadial Leste no
os que estão(por volta das oito horas)horário apresentado

"normais"

e na

agilidade- todos os dias pela TV e

no trânsito.

e Marginais

"Time is money"

nas cidades médias,

também e

a ser encarado sob esse
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no trânsito o enfrentam sem as informações da TV a grandee
jámaioria que nãoesta faça planosem casa para se

locomover naquele horário.
Um outro grande bloco que de nuncaaparece, apesar

se vincularem entre si blocoe nem com o
anterior da violência/movimento é o que chamamos de notícias

a crise económica.relacionadas com Em 84,44% dos programas
planos económicos,foram enfocados crise no comércio, falta

de compradores e consequentemente queda nas vendas. A crise
atinge todo mas deixa marcas profundas na cidade. A

abastecimento;reboque problemas de setorgreves no

própriosde pub1icos;produtivo serviços crise dose
púb1icos,que 34,81%serviços dos tiveramem programas

destaque sendo sempre

sãoviáveis viés privatização;vistos pelo dasempre

terras e prédios,ocupações de segundo a imprensa levando a
fato sob a ótica jurídica que dá razãoquem assiste

t ítulo de propriedade,tem legalmente oquema
desocupações,desapropriações, problemas de moradia que

interferem nos problemas ambientais.

sentido tem reforçado baseA tv daanesse
a propriedade privada. Não éreprodução capitalista: apenas

também pela naturalizaçãoe consumir,o apelo ao ter mas e
privadapropriedade1egitimização da estado decomo um

direito, sob o

expropriados defendemcidades, ponto que osmesmo oa
outros, resguardando para sidireito a propriedade de um

o país

as notícias

qual assenta-se toda a vida urbana de nossas

e onde as saídas

a ver o

colocados em xeque
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tambémdesejo -futuro de possuir. Assim entremesmo as
classes de poder aquisitivo, apareciammenor que nos
telej ornais, de que não era justo que alguéma
pudesse ocupar terrenos pertencentesos outrasvagos a

Foi noticiado a ocupação de terras em Diadema,pessoas. Vila
tv noticiava como .in.Y.as.ão ,Socialista. A e posteriormente,

reintegração da posse das terras.divulgava a
As pessoas
pública o que gerou protesto dos moradores locais, pois seus
filhos ficariam sem aulas. Para onde ir os moradores? Esses

à cidade?teriam direito não.Pelo visto Posteriormente
foram colocados improvisados na periferia deem containers

Diadema. Hora do esporte.Corte.

todos os assuntos mencionadosem flash,De flash

são tratados como casos ou problemas particularesaté então
relacionam unscidades,das grandes com osmas

outros.

é tratadodéficit habitacionalrelevantes. Por exemplo: o

questão numérica, relacionada com os
a políticarendimentos familiares e o crescimento da cidade,

migração. Os loteamentos clandestinoshabitacional, a
responsáveis pela( irregulares) são

porquêabastecem São questiona dasPaulo, omas
porquê de morarem desse modo.irem aí opessoas morar

As notícias f las:hes. Esse ritmo acabaaparecem como por

efeito Benj aminespectadores o mesmo queprovocar nos

"f? associação de ideiasrelação ao cinema:diagnosticava em

recuperação e

opinião era

não se

nunca se

mas nunca

As informações são passadas como notícias isoladas e

sem terem onde ir acabaram ficando em uma escola

e nem

poluição das águas que

como uma
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é interrompida imediatamente com a mudança dado espectador

imagem"(50)

Essa mudança de entendimento estáda real idade
a manipulação da compreensãorelacionada com das imagens.

nível coletivo a imagem da cidade,Com isso

intermédio de comunicação,dos meiospor
construção social,ignorar a cidade enquanto

cidade individual. hipóteseob j eto de Se estaconsumo

astúcia,estiver correta, com esta ao
coletivo da soc iedade, altera-se muito ma is do que uma

isso cooptar os -focos de resistência jáimagem:

imaginário, parecem -fundi t—" a imagem,que

dú vi daf1uxo têmpora 1;prolongar-se no e asem

evocação,essência do imaginário se si tua talvez nana

na repet i ção"l 51)ressureição do assim ,passado; e ou

presente no cotidiano e éimaginário permanecesej a, poro
sujeito também se permite pensar

principalmente o que esta por vir.não só o passado, Elemas
ultrapassar o cotidiano, onde apossibilidade depermite a

sem pensamentosela mesma, maisexplica porrealidade se

produzindo osprofundos. Capturar

reprodução capital,do incutindo-asviabi1izem aque
ilusão do sonhomesmo tempo criando acoletivamente, aomas

ard i 1único, meiostorna—se departicular, que oso

"sonhos"

se e

meio desse imaginário que o

tenta—se com

que vem tentando
para criar a

altera-se a

50) W. Benjamin. A obra de arte na era de sua reprodutibi 1 i-
dade técnica in Obras Escolhidas I, pg. 192.
51) H. Lefebvre. La vida . . . op . c i t. pg . 29 .

mexer no imaginário

esse imaginário,

a imaginação e o
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comunicação utilizarão tarefa de construir a imagem
da cidade de hoje.

A construção da nova imagem da cidade é a da sua
própria destruição enquanto produção e vida. Se até então a
cidade coloca—se como palco, quando se quer dar
destaque aos aspectos negativos das cidades, sãoestas

termos teóricoscomparadas a organismos. Em o enfoque de

cidade, neste sentido, o mesmo dado por Park ondeparece ser

"é espirito,a cidade estado de um corpo de costumes eum

tradições e atitudes organizados, inerentes a esses costumes

e transmitidos assim transporte epor essa

comunicação, 1inhas bondede tele-fones, jornaise e
publieidade, tendem a ocasionar tempo ma i ora um mesmo

maior concentração de populações urbanas— sãomobi1idade e

ecológica da cidade"(52).■fatores primários

Ecologia«I Humana"dana vertente tendePautada aque
cidade como "umaencarar

laboratório ou clinica onde a natureza humana

estudadospodem conven ien temen tesociais ser e

lógica, a cidadede maneira racionalproveitosamente"(53), e

é analisada um funcionamentocomo tendo semelhança dea

qualquer organismo.

ótica é que entende-se o destaque dadoSob essa em
algumas ocasiões nos telejornais quando tratam a cidade como

67 .

"A cidade: sugestões para investigação do
humano no meio urbano" in O Fenômeno Urbano,

e os processos

um sistema ecológico onde existe

tradição" e

em sua

as vezes,

na organização

52) Robert Park.
comportamento
pg. 26/27.
53) Idem, pg.



um organismo que tem sentimentos A cor da cidade de
São Paulo, é a cinza.por exemplo,

Vários fatos, telejornais, justificamnos essa
9 poluição, . faltacinza pela de áreascor . verdes, pelas

pelos prédios deteriorados, pelo tempo e ausência dechuvas,

manutenção. Todas essas informações sempre surgem quando se
açõesquer dar destaque a algumas individuais ou casos

excepcionais -. criador de borboletas,

coração de São Paulo.que faz ninho no cinza éA cidade
ainda, ser desprotegido:um

nãoEstado tem bemcuidado deixando muito de seus

de captaçãoestradas,equipamentos (marginais, sistema de
água, prédios históricos, etc) sem manutenção, o que provoca

catástrofes. Tudo é obrigação do Estadoacidentes, mortes,

(não importa a que nível- federal , estadual ou municipal).
participação popular,fala da que a

cidade não é vista pela tv como produto produtora dee

relações sociais. Quem urbaniza a cidade, no destaque dado

imprensa, épela a

peça chave na gestão daEstado aparece como aO
responsável,o administrador, écidade. Além elede ser

apresentado como o organizador e gerenciador da cidade, como
tivessem ahabitantes nada O

Estado não é, segundo das reportagens, apenas o
manutenção dacriação e pavimentação dasresponsável pela

córregos,canali zação de sistema1impeza deeruas,

e cores.

as administrações municipais e

se os ver com esse processo.

como se a cidade fosse uma máquina.

Não se

o Estado e a ele cabe a

é o

sua manutenção,

ou uma ave rara

a ótica
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eletrificação, meios de transporte coletivo (ônibus, metro,

trem) ■, ele criador de toda a cidade,

sujeito e ocultando-se o papel do cidadão e da sociedade na

produção do mundo sensível .

Neste sentido a cidade é exterior à vida, é apenas
o palco dos acontecimentos "set" onde
fatos. Raramente cidade/sociedade articulam-se, mesmoe
quando isso o habitante é tutelado. Numa reportagemocorre,
sobre o bairro do Bixiga(15/12/90), depois de uma rápida e
formal caracterização a partir do ponto de vista da origem

que já havia sido,do morador, no bairro,afirmava-se que

inicialmente, seguidos dosmoradia de negros, italianos e
realizando—seagora dos nordestinos, estaria 1990em um

concurso de projetos para reurbanizar e revitalizar

moradores,, através deno qual os por

administraçãocessão municipal, direito deda atual o
paisagem do bairro, aprec i andoopinar nainterferir e o

projeto de reurbanização que mais lhes agradasse. Passava-se
interferiram na paisagemidéia moradores nuncade que osa

do bairro, como

italianos e nordestinos,algum governo e as pessoas, negros,

limitassem asimplesmente se casas enquanto um

produção sem sujeitos.grupo homogéneo, uma
"interferência" por permissãoAlém desse tipo de

do Estado,
é convocadaA população a alguma ação."cívica".cobrança

quando da epidemiainterior decaso ocorrido no

e o

se todo o bairro tivesse sido construído por

realizam-se os

o mesmo,

a outra forma de

é o

ocupar as

uma votação, teriam,

deslocando-se o

“participacão" popular se dá por

Foi o
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àdengue. Primeiramente população•foi •feito apeloum

atingida para que contribuíssem no combate a dengue,

nãoalastrava no é sóluta do governo ; a
população tem que colaborar", dizia o apresentador Carlos
Nascimento. Póster iormente esses habitantes -foram ameaçados

Viver nessa cidade, veiculada pelo telejornal como
agitada,poluída, mal administrada deve sercinza, violenta,

horrível. grande estardalhaço, aproximaremCom ao se as

•festas do ano ou -feriados prolongados,•fim de o telejornal

registra e dá destaque ao que ele chama de

cidade de São Paulo não -fosse um lugar parase a se

separaçãoo lugar do trabalho.sim apenasmasmorar,
imposta pelo capitalismo que selecionaentre tempos

fragmentados .determinados, portanto,usosparaespaços

suplício, visto que apesar de serViver aqui umaparece um
metrópole, dois telejornais analisados, nuncaao

■fala do que acontece em São Paulo em termos culturais. Háse
sobre shoms, cinemas, teatros,

São Paulo parece nãoespetáculo, museus, ■festas.casas de

ter diversões
opções o divertimento do paulistanoquestão. Com falta de

da baixadacidades ( sant ista, doem outrasparece estar
do interior do Estado, do sul do Brasil)litoral norte, nos

levando estradasquais sempre para as os

menos nos

com multas caso não colaborassem.

a não ser

é a

a própria programação da emissora em

que se

e usos

congestionamentos e as neuroses da grande cidade.

.poucas e

interior:"A

é como

raras informações

se "refugia",

"fuga" da cidade.



quê enfatizar tanto os malefícios da vidaMas por

quê nãonas grandes cidades? Por discute cidadese a
enquanto lugar do encontro, da reprodução social?

têm tentado dissipar a consciênciaOs telejornais
a estratégiaurbana e para o

a de criar uma outra imagem da cidade,onde dissocia—seser a
idéia de mediação simultâneaproduto, pois

próxima- relaçãoentre a chamada ordem entre indivíduos
socialmente organizados- ordem distante " regida por

poderosas instituiçõesgrandes e (Igreja, Estada), por um

■formalizado ou não,código jurídico "cultura" e porpor uma

que modifica—la? Porqueconjuntos signi -ficantes "(54) . Por
servir de reflexo e reflexão da sociedade. Mas atéela pode

contraditória.estratég i a Nase revela tentativa deessa
cidade produto e a consciência urbana,destruir a

expande. Comoela issotempo, acontece?seao mesmo
processo contraditória esteja ligado aAcreditamos que esse

difusão de idéias, mensagens e imagens mediadas pelos meios

A implosão da cidade produto pelos meios dede comunicação.
comunicação, paradoxalmente acaba por expandí-la.

Implosão já que ela ocorre de dentro da sociedade
que éEste processo, da sociedadesi mesma.urbana para

não determinadoprende local.urbana, umase

todos os lugares.espalha-se porTendencialmente ele

expansão "sóé cogitada nessa entravida urbana nasque

ré, através da pobrezamarcha dasnecess i dades de a

O direito à cidade, 47.54) H . Lefebvre. PS .

e a

alcance desse intento parece

esta também é a

também e

Mas a
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necessidades sucieis da "sociedade socializada", através do

consumo cotidiano s de seus próprios signos na publicidade,

na moda, no estetismo"(55). Com isto perde-se
da produção da cidade e da intecionalidade, que no processo,

revela-se contraditória.
lado temos presente a racionalidade burguesa(56), que tende

da lógica de ocupação na produção do espaço,
tempo, do capital.acelera De outro lado
temos uma nesse quadro,classe, aparece cada vez maisque

apropriação dadestituida de longe dariquezas e cidade.

da consciência da produçãoEstes, separados sóda obra,
lutar pelo consumo.conseguem

"a metrópole apresenta-secot id ianoNesse consumo

negação da cidade"(57) , enquanto lugar do encontro.

jogo é"O gue

desindi vidual izacão mui ti dãodissolução, danasuasua

metrópole"(58).

como pudemosE assim

, têm destaquese dadonos telejornais problemasaos e
cidades não só domalefícios Brasil como dodas grandes

violência, assassinatos, sequestros, assaltos,Assimmundo.
estupros, poluição, -falta de verde, cinza; congestionamentos

Essas são algumas das qualidades,solidão.e perda de tempo;

reflexoes
in Espaço e Debates 7.

78.
80.

II

55) Idem, pg.
56) Ib idem, pg.
57) Olgária Matos. " A cidade e o tempo: algumas
sobre a -função social das lembranças"
PS- 47.
58) Ibidem.

como a

está em

a concentração

Nessa produção de um

a J.J.qu.i.d.acão do individuo autónomo,

a consciência

que ao mesmo

ver nos exemplos já citados

como veremos,

a encarar o "caos" urbano como desordem e não como resultado
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ou melhor, atribuídas àpela imprensa

Não que nãocidade. sejam verdadeiras informações. Aas
cidade também comporta essa qualidade de vida. Mas ela não é

só isso já -foi tambémmostrado. dacentrocomo o

produção, do vida urbana. sóencontro, da Entretanto as
qualificaçõesprimeiras tem tido grande destaque e

propagação sistemática.

Por outro lado, tipo de imagem da cidade,esse

associada, principalmente,

tenta descaracterizá-la

além dos área metropolitana. Na fuga da cidade,limites da

isso tentam reconstruir em lugarespodem pagar por

Nos limites da mancha urbana,maneira de"melhor" morar.a
próximos desta, criam-se lugarescentros queaosmas

idéiaem contatoimaginam estar
de comunicaçãoé imputada pelos meios de massa.lhesque

existente nos limites da mancha urbana dá ao

de volta a natureza primeira.idéia nostálgica Maslugar a
associadas a ela -ficam por aí. As casas não são"imagens"as

palha. O melhorrecobertas por dade pau—a—pique
arquitetura e dos tipos de materiais compõem essas moradias,

pretendem estar o mais próximo possívelcujos proprietários
é encanada, de preferência retirada deA águada natureza.

por empresas especializadas.construídoartesiano,um poço
para enfeite. Energia elétrica,lampião, só se -forLuz de

tv dominam a paisagem. Mesmo -foraantenas parabólicas e de

"desqual i-fi cações"

as metrópoles, ao mesmo tempo que

com a

os que
privilegiados aquilo que lhes é vendido pela propaganda como

e nem

como produto social, divulgá—a para

"natureza". Esta é a

Assim o "verde"
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da cidade, o sentido da violência e da faltaao que parece,
de segurança estão presentes. Modernos sistemas de segurança

estendem saotoda parte, colocadosse por e em
Para evitar locomoções desnecessárias,fune ionamento. criam-

se shoppings, imediaçõesescolas, clubes, ou nos

próprios empreendimentos. As vezes até centros empresariais—

setor quaternário de preferência.

grande cidade",

lhes oferecer.

mercado imobiliário é que surgem em São Pauloaspirações do

empreendimentos imobiliários como Tamboré, Granja Viana e

loteamentos produzem-se enquanto parte doAlphavi1le. Esses
da metrópole,fenômeno típico do crescimento que produz a

articulação carro-loteamento, segregando as classes de alto

periferia da mancha urbanapoder aquisitivo apara e

isolando definitivamente o homem da cidade,
lógicadaDentro do mercadopr i vat i zando uso.oe

áreas novas no limiteimobi1iário, daprecisa buscarque
cidade não tem mais estoques de terras,mancha, posto que a

de vender verde,ideologiaproduz-se ocapaz ouma

"rústico", o natural.
de lugaresessas imagens de morarAo consumirem

estãocriando-os,pub1ic idade, consumindoveiculados pela
felicidade, riqueza, etc .signos de poder, segurança,

produção globalintegraprodução desses signos se na e

ou nas

mas não se privam do que a vida urbana pode

eclipsando a rua

Na associação do sonho do melhor morar com as

Assim sai-se do "terror da
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at ividades produtivas ou organ izadoras" (59)

Os telej ornais divulgam idéiasessas e ao

fenômeno dadestacarem o fuga da soluçãocidade como a

encontrada para livrar das situações vividas diariamente,se

idéia de que os problemas existentesacabam por reforçar a

de São Paulo sãona cidade resultado da simplespura e

concentração populacional, que aumenta o estigma contra oso

migrantes, todos nordestinos. Asque

notícias apresentadas sempre mostram cidade ■ficacomo a

apenas 10% da população viaje)vaz ia (embora

não há congestionamentos,muda : ruas -ficam tranquilas,as a

poluição diminui, convidando aos que -ficam a sairem de suas

a tranquilidade da cidade.

não da••■fugir"aqueles podemMas e quepara

nada mais resta a nãonesta perspectiva,cidade? Para estes,

, ter"sonhar"ser

■ficar na grande cidade,resignação de que segundo ater de

tem coração","não repleta de problemas. Essemed i a,

aspiração só tem sentido se considerarmos o -fato detipo de

característicoilusões é "o ■fato de deri varem de

" as ilusões não precisamno limitedesejos humanos" e que

i rrea 1 i zá ve i sseja,■falsas,ser necessariamente ou ou em

rea1idade" (60)

P9 -

"curtir"

contradição com a

Lefebvre. 0 direito à cidade, pg. 68.
Freud . O -futuro de uma ilusão in Os Pensadores,

comum sãono senso

e como o ritmo

e é

que nas

com esse tipo de vida e com a

desempenha papel integrador -fundamental em relação às outras

casas para

59) H .
60) S .
108 .

a ilusão
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Esses flashes da cidade, embora dissociados e
independentes, também são -faces da cidade. O que pode se
perceber é telejornais seque os cercam de uma imagem de
realidade e verdade. éNenhuma imagem questionada. Mas
poderia-se questionar por exemplo, o critério para a escolha
das notícias.

A catástrofe
chocam, provocam admiração e espantoque

impotência de todos -frente ao -fato consumado.que revelam a

Os incêndios, por exemplo, ainda provocam o -fascínio pelo
•fogo e pelas possíveisa dor perdas materiais e humanas,

além fiscalizaçãoda cobrança rígidama is dapor uma
administração municipal. Não cabe condóminos fazeremaos

averiguações. A irresponsabi1 idade éde todosessas

acobertada pela paternidade do Estado.

Mas há algumas notícias, que são diferentes, que
raramente são anunciadas. São man i festaçõesdas

públicas, onde prédios são tomados como formaruas, praças,
de protesto. No dia 15.03.91,naPor exemplo: doposse

de São Paulo- Antôniogovernador eleito Fleury Filho- uma
de funcionáriosgrande manifestação torno da

Assembléia Legislativa, no Ibirapuera, ocorria no momento do

juramento do novo governador, que ao sair foi aclamado com

palavras não muito lisonjeiras. A posse foi destaque no
nenhuma palavra sobre o protestotelejornal desse dia, mas

dele não participou, estefoi mencionada. Para quem fato
Mas nem todas as manifestações deixam de ser

vem em

os casos

públicos em

e ao mesmo tempo

sequer ocorreu.

primeiro lugar. Notícias que
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mencionadas: marchas pela paz no Gol-fo, salve as baleias
Mata Atlântica, costumam ter •força.alguma tomadaA de

lugares públicos expressão parece ,tipo depara esse aos
responsáveis pelasolhos dos informações, não oferecerem

riscos a ordem e ao poder.

O que perturba nesse

maior parte das pessoas as coisas

nãotv, importa em qual telejornal.passadas na Assim a

televisão permite aproximar-se c/a meta,

totalidade do mundo sensível em uma imagem gue alcança todos

sonho sonho; tempo permiteo sem ao mesmo

introduzir -furti vamen te

considera adequado ao real"<6L)

écidadeMas de lado lugar daase um o

aceitação, da imposição, baseando-se na rede informativa "em

instituições legitimadas. Políticos e burocratas são tomados

país". púb1ico,estado", "o Povo,cidade", "o"acomo

um serve de sinónimopopulação: aparecem,

da própriainformadores ecargo dosdo outro. Deixa-se a

que é privado,notícia determinar o que é público, o

outro lado é também protesto,"país"(63)"cidade ", poro i

noticie. Reivindicaçõesmediaembora semprenema a

problemas mais específicos que a afligem

Largo 13—como protestos
de necessidades específicas de

indústria cultu-

o aconte-

T . W.
P9 .

seus ' limites não

que é ter de novo a

Jornalismo o tecido e
180 .

só acontecem se

em praças públicas— Sé, República,

na duplicata do mundo aquilo que se

e a seus moradores,

o que é

61) T. W. Adorno. Televisão, consciência e
ral, P9. 346.
63) Dulcilia H.S. Buitoni.
eido in Revista USP 6, pg.

em relação a atendimentos

e a

para a

os órgãos,

levantamento é perceber que
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bairros, setoriais, polít icosapelosgreves acontecem e
milhares de manifestantes.reúnem Nesses momentos a

centralidade da cidade, sua policentralidade existenteou
são relembradas pelos cidadãos, na atraçãoque reconhecem

simbólico políticodesses lugares poder qualo e ao
insatisfaçõesdemonstram af irmam enquantosuas e se

cidadãos. Mas a centralidade da cidade nesse sentido, no
de São é uma centralidade que ultrapassacaso da Paulo, os

cidade. Sé e República,limites da próprio

Palácio dos Bandeirantes, tornam-se lugares de protesto e

manifestações públicas de trabalhadores rurais sem terras e

metalúrgicos do Essa é a característicaexemplo.ABC, como

da metrópole elapaulista: restr inge 1 imitesaos
politico—territoriais do município de São Paulo. Formalmente

São Paulo engloba trintametropolitana de e nove

Sãomunicípios vizinhos ao de Paulo, poder demas seu

influência ultrapassa 1 imites estendendo-se peloesses

País. muitasAssim podemosEstado vezese ver as

manifestações públicas da cidadeno centro por movimentos
da metrópole,não habitantes delaorganizados de

publicamente fatosde denunciarno sentidofazem uso que
solucionados,pensados e por exemploprecisam ser como a

questão do julgamento de Chico Mendes- o problema das terras

da fronteira agrícola do norte do país.
apropriação, organizada ou não,h essa consciente

por meio de seu centro,da cidade,inconsc iente, ruas,ou
reação doprédios públicos Estado e dassurge a

e as

não se

vezes o

mas que

a área

praças e
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classes empresariais no sentido de deter essa ocupação. A
estratégia tem sido diluir consciência da centralidade ,a
fragmentando-a, diluindo-a e destruindo-a, enquanto modelo

possível de cidade. "X? campetitividade da cap i ta 1 i sma

industrial projetando-se sob re imagem cul tural urbanaa

cidade enquanto espaço púb1ica, na medida

lhe carátertira própriatodaem que declarada dee

expressão social através da espaço"(63).

Se por a tv tem servido
outro tem aberto a possibilidade de mostrar algumas faces

a denão só São Paulo,da cidade, como de grandes cidades
mundiais < New York, Paris) talvez muitos Jamaisque
sonhassem existir ao vivo.

proposta da TV nos telejornais ela acaba revelando um outro
modo de viver, bastante dissociado da vida da maior parte

outra forma de apropriação da cidade,das pessoas uma por
(quem sabe) "o viajante reconheceoutras classes e assim a

descobrindo a muita que nãa teveé seu.pouca que

terá"(64).

"real idades",Essas

telejornais que apresentam-se como uma proposta de mostrar a
são reforçadas pelo seu oposto:ela é,realidade como pelas

novelas,

Ferrara. in Revis-
As cidades invisíveis, 27.P9 -

"As máscaras da cidade"63) Lucrécia D.A.
ta USP, 5, pg. 8 .
64) ítalo Calvino.

descaracteriza a

como veremos a seguir.

ou ver

e que nãa

que podem ser encontradas nos

a esse fim por

Apesar de não ser essa a

um lado
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e.e. As telenovelas: um conto de -fadas moderno?

Contar histórias sempre -fez parte da sociabilidade
explicação do mundo a entretenimento de criançashumana. De

e adultos esse ato representava uma maneira de se relacionar

outro. Os
Bíblia; os contos de
■fadas para crianças;

atenção deexige a pelo menos dois interlocutores: o que
conta a pergunta, quer saber mais e

história,sabe jámesmo quando ouvir partequera sua
muitas vezes,preferida. O que conta, deixa em suspense a

prometendo para o dia seguinte a conclusãomelhor parte, ou
da história. Na ação de contar histórias,o desenvolvimento

incute—semais do entretenimento valores moraisque e
atéreligiosos, concepções de mundo "sonhos". Quantase

príncipenão encontrarmeninas encantado?seuesperam

imaginam heróis de capa e espada?Quantos meninos não se
sonhos, atoMais do proporcionaesseque um

íntimo, de camaradagem, de carinho.relacionamento mais Do
lembrança de temposninar, do divertimento, a em nossas

vidas mais Oremotos. um momento

supressão da realidade émágico entre ondepessoas,

o Génesis,

história e o que ouve,

até a

o êxodo na

contar histórias remete a

com o

cada um com sua característica própria

as lendas indígenas; as lendas urbanas;

"causos" do caipira;
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aceita, desde que justificada pelo tempo

remetem ao passado ou ■futuro distante)

pela magia ou por -fenômenos sobrenaturais ou tecnológicos.e

contar/ouvir histórias nãoMas o 1 imitase as
adultos também se fascinam.crianças. Os

o demostram encarnando o narrador dessas histórias.admitem,

Gest iculam, mudam de voz, •fazem caretas. Viram o fantasma, a

madrasta má dos ladrõesda Cinderela, de Ali Babá .
incorporam às histórias valoresComo adultos que permeiam

pois são a base desuas vidas corretos,lhe pareceme que
histórias tratavam de reissua sociedade.

Nãosúditos questionavae rainhas pobres. se a

existência do a hierarquia existente,seu castelo,rei , mas
resolvidaem geral podiatirania,sim a ser com aque

ascensão de um bom rei Essa, por exemplo, foi

horário das 19:00"Que reida novela sou
50% nosuperior a ano de 1989,horas), com

satirizada do Brasil da época, mas que terminava
fosse issoE talvezfinal feliz.

todos
nãosempre"felizes mod i fica0 para a

confereexistente,socialestrutura mas a essa uma
capacidade de não ser tão ruim assim, ou seja, de que dentro

de que tudo saia bem é certoa possibi1 idadedela existe
isso aconteça é necessáriohistórias antes que que

consigam vencer o mal. Esse duelo entreos bons sofram e o
existir,bem e o mal tem que mas

"foram

eu" <

ou um

e seus

nas histórias.

histórias se

uma audiência

Assim não raro as

a um

que fascinasse acom um

a eliminação do mal não

Mesmo quando não o

que nas

numa visão

o final feliz!

( não raro essas

a temática
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suprime o poder, a ordem social,
de alguém mais capacitado, Em

trama dos

contam às crianças e que alguns ainda

fórmulaEssa ter sido apropriadaparece nos
programas de entretenimento da tv : as novelas. Essas em
média duram capítulos de cerca dede seis a oito meses, com

de duração(uma hora incluídos os intervalos para anúncios
de produtos-"os comerciais") a explicação

fato conseguir atençãoda novela prender doa
telespectador por tanto tempo. com um conto de

fadas, um relacionamento muito particular:que envolvemas

ela suprime o relacionamento entre o que
Não nãoconta e telespectadoresouve . que os se

Eles envolvem—se sim— caso isso nãoenvolvam com o enredo.
maisdo cedo donovela sairiaacontecesse a ar que o

existir o contato com o outro.Mas deixa de Oprevisto.
"deixa eu assistir", tomam conta dos"fique quieto","psiu",

famí1 ia,o relacionamento entre aminandolares,

A história do que aconteceuenquanto estão a tv.em frente

escola,criança na o pairua,na no
trabalho ficam para mais tarde.

pressuposto que diante departe-se doNa tv uma
não existe contador,história a outroo o

■familiar que"Por mais seja aenquanto narrador. palavra

será possível dizer que este nos pareça estarnarrador, não

presente na e

Ela se parece

as mãos

ou com a

o que

contos de fadas que ainda hoje se

e talvez seja essa

somente os transferem para
generoso e bondoso.

mãe ou

se dispõem a relatar.

ao menos

sua atuação real. é alguém Já distante de nós

entre as pessoas,

ser mostrada

com a

para o

essa asuma é
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a d istanc iai—se ma is e mais. . (65) 0 narrador desaparece
novo veículo,causa do a tv, mas porque hoje, no

mundo moderno, . .as experiências perderam mui to de seu

valor"(66) Assim o narrador é substituído pela câmara de
tv que consegue produzir ilusório
de ficção lado a novela é apresentadae realidade. Por um
como ficção telespectador. outro, pela própriaPor
colocação dos atores no espetáculo,

câmara < e consequentemente
assiste, considerar que o que acontecea

tv não estivesse ali.

Desse duplo efeito nasce a audiência da telenovela

equilíbrio podequebra nessee qualquer perda da
Foi da vertiginosa queda, logo nos primeirosmesma.

capítulos da novela de Gilberto Braga "O Dono do Mundo", com
audiência segundo36% de o IBOPEcerca de (1.424.000 de

domicílios) quando

as famosas novelas das oito e trinta)leva era deque

audiência.50% de De ela quebra
princípio básico do conto de fadas: afasta-se demasiadamente

das classes ma isdo universo pobres dasdo cotidiano e
normalmente sãoaspirações que levadas ao ferindoar, a

esta éheroína pobre-concepção da enganada,

púb1icodeixar se étempo parece enganar, o que para o

imperdoável. Ao mesmo tempo

não f o i feita variávelacreditado- pelaser
□ Narrador, 63.PS .65)

66)

o caso

o efeito contraditório e

no mínimo

W. Benj amin.
Idem .

ao ar

para o

a mediação

a média esperada pela tv Globo ( emissora

e é representado

mas ao mesmo

com o

não por

na tv aconteceria mesmo que a

gerar a

para o espectador)induz a quem

isso parece irreal demais para

que jamais olham para a

um lado
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tempo, mundos fora da Terra ou magia < ela poderia ter sido
enfeitiçada, estar domínio desob o forças sobrenaturais)
mas pelo dinheiro de um homem normal, que com ele pode tudo.
Essa mediação, situação moral apresentada < sedução e
virgindade) não foi aceita. Por outro lado talvez a tomada
de consciência de que existe a mediação pelo dinheiro tenha

tão realtempo tornado a situação, no sentido de
que ela aconteceria mesmo fosse mostrada pela tv,

insustentáveltornou enquanto deque se um programa

pelo menos durante essa uma horada realidade,

de apresentação diária.

Esse fenômeno à vistapor outro lado colocou o

de relação entre onovo tipo que surge

é uma coisa:história,apresentador da a tv. Se

histórias o ouvinte pode querer ouvircontador de a
pedir para contar de novo a parte quelhe apetece,que mais

mais gosta ou pular aquilo que na história não lhe agrada, a
meio dos índices do IBOPE, pode a partiremissora de tv, por

da rejeição de seu produto (a novela), exigir

reformulação históriadatoda dosautordo uma ou

exigênciasadeqúemdefim doque se aspersonagens a

indústriaenquanto meio dapúb1ico. tv,Embora uma

realidade não proponha nada decultural, novona
de persuasão comercial,tnas ao invés deos meiosadotando

sugere-lhe o que devepúblico o gue ele quer,dar ao querer

ou aceitação

que no caso

que não

ao público,

recreação e

com o

ao mesmo

para a

lazei— sentimento de que falta o encantamento e
a supressão

telespectador e o
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ou deve acreditar querer"(67) , muitas autoresosvezes
a esse esquema sendo rapidamente reintegrados.tentam fugir

No 1@ semestre de 1998 Rede Globo, exemp1o,a por na
tentativa de, retoricamente , democratizar o uso do veiculo,

última decisão sobre
" Você édecide",o programa, o que vemos um

éprograma onde decidida pelos produtores e
criam dois finais para enredoautores que cabendoo ao

público escolher o final, restringe-se ao
nãoé públicooferecido podendo escolher algooque

Ilusoriamente passa—sediferente disso. a

alternativa previamente já definidaescolha popular,

dentro do veículo.
meio dos índices do IBOPE,é bom lembrar que por

aumentam ouperdem patrocinadores,ganham ouas emissoras
segundos destinadosvenda dosvalor dadiminuem ao

por exemplo,ser registrada, queda dapropaganda. Ao a

audiência da Dono do Mundo ela foi reformulada nonovela O

é enganada,ela sofre,heroinatransformar asentido de
consegui ráser boa vingarperseguida, seque por emas

é claro.

alémfadas, novelas-contos de deComo nos as

atenção, mexendo sentimentos, apelandoprenderem a
recuperando de certadas pessoas,lado sentimental

impossível daquestão do certoforma a amor nas
"gata borralheira". Mas porhistórias da esse caminho de

Apocalípticos e Integrados, 347 .U . Eco . PS -67)

a história

mas uma

no caso

divulgando que o telespectador teria a

com os

que só

impressão de uma

mas a

para o

"escolha"

vencer no final da história,
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alguma maneira garante-se a
meio do " «a grande ameaça à sobrevivência da

sujeito é a perda da amor, única garantia da

nãa— agressaa"(68) .

com relaçãoA -fantasia

para qualquer é isso,enredo de novelas. E que ao menos
declaram as assistem as Atravésnovelas.pessoas que de
entrevistas realizadas de diversas classescom pessoas

sociais e enquetes realizadas pela tv Cultura SP,

junho de 98 aos sábados dasprograma Vitrine ( de abril a

80:30 às 8i:30),

São Paulo,-foi possível perceberdos espectadores da tv em
da programação investir na -fragmentação-de tvque apesar

efeito este incorporado ao ritmo das novelas e telejornais-

muitos dos entrevistados afirmaram preferir as novelas cuja

trama é e restritamais simples a poucos personagens e
histórias paralelas. Mas todos concordavam que as histórias

Ou sej a ,tinham que -falar de amor.

como a gata borralheira, Branca de Neveos contos de -fadas

retóricaAdorno comenta ttBela Adormecida. que aou a

rea1ização das ■fantasias de cantasrespeita da de ■fada

de sê-lasó deixatécnica modernaatravés da quando lhe

cantas desabedoria dos ■fada,acrescentamos a de que a

rea1ização dos desejos raramente redunda para o bem de quem

desejos carretos é a arte maisdesejo. Formularexprimiu o

desabituadosdifici1 desdede todas, somase a

Os arcanos do inteiramente outro,Olgária Matos.68) 39.P9 .

parque esta é a

sonho do amor:

deviam ser parecidas com

em seu

na seção TeVendo, que procura dar o perfil

sobrevivência do indivíduo por

ao amor é princípio básico
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ínfancía"(69) , principalmente termos perdidopor a
capacidade de concentração e entendimento sobre os processos

novelas nãoafligem. As buscam o resgate do lado
humano, embora isso perpasse para os sentimentos. Seu papel
primordial tem sido a conquista de

consumo.

Se isso primordialmente feito duranteera os

intervalos comerciais, que duravam

chegam a ter dez propagandas de trinta segundos que no
horário trintanobre da Globo chegam custar mila
dólares(70), hoje, principalmente devido a generalização do

média,controle remoto pela classe

visitada na programaçãonesse tempo dos comerciais

de atingirnuma tentativadas outras emissoras, e

não atenção;prestamcomerciais ouhora doslevantam na
produtosnovelas,especificamente passam a serosnas

cena pelo autor.incorporados na

Brahma ou Antártica; não se veste uma calçacervej a,
Onix; não molho de tomatede brim, se usa mas,

bichinho de pelúcia,Pomarola; não mas

frequenta ou se é clientemas se

exemplos poderiamdo Itaú Muitos maisou Bamerindus. ser

éidéia deaqui mostrarlembrados, a como seamas
específico dos chamados "reclames"incorporou algo que era

programação antesque era oou
própriae hoj e tornou-seas propagandaschamariz para a

354 .P9 •69)
70)

"comerciais"

mas uma

mas uma
se dá um

na própria

dá uma

em média três minutos e

Assim não se bebe mais uma

T. Adorno. Televisão ...cp.cit.
Fonte: Vitrine. 87.06.98.

com o qual o espectador

que nos

telespectadores para o

um Lionela e

os que

nem se vai mais a um banco,
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propaganda, é bom lembrar que o merchandising cobre 35% do
custo total de uma novela (7i)

nos chamados intervalos, anuncia-se tudo. Emquase uma
tentativa de atingir principalmente as donas de casa, os

detêmprodutos anunciados geralmente seguintesse nas
espéc ies: eletrodomést i cos,alimentos, produtos de limpeza,
vestuário, perfumaria magazines. Produtos ma ise
sofisticados convénio saúde,viagens jatinhos,como em

imóveis, de luxo, mais durantecarros aparecem os
questão de se atingirtelej ornais.

alvo . A tarde, os comerciais variam em torno depor exemplo,

guloseimas e brinquedos.

produtos, a

comunica—se pormodo dissimuladamente: meio dasde certo
principalmente nas grandes cidades.vida urbana,novelas a

idéia do consumo? E maisMas até isso difundeque ponto a

é retratada? Quevida urbanatipo deespec i f icamente, que

ela são impingidos? Como fica a imagem da cidadevalores a
apresentada na novela?

Giannini. Ligações milionárias, i n Veja, 5j un9i,pg.977i ) S .

o público

mesma ordem é enviada de maneira mais discreta,

Trata-se de uma

. Assim durante a novela e

Além da ordem “consuma" enviada pela exposição dos
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e.3 As imagens da cidade nas telenovelas

Na maior parte das novelas a cidade revela—se pelo
estilo de vida de de acordo comseus personagens que, a
c1asse soc i a1, consomem de maneira diferenciada objetos e

lugares. Por rico bebe whiskyexemplo: e o pobre cachaça.
não é tãoMas simples wh iskyassim. O tomara cena

relaciona-se nos Jardins, ou um apartamentocom
duplex ou cobertura na ou ainda

só entram sócios ou convidados de carteirinhaGalery, onde

"alguém"(para obter essa na
Já o pobre bebe cachaça nosociedade com dinheiro e poder).

Essas sãoboteco ou no Belenzinho. as primeiras

diferenciações: aquelas bairros. Existedos uma
de SãoZona Leste <particularidade em Paulomorar na no

( Jardins) e Zona Oesteou na Zona Sul (
peculariedade será atémarcada fim daMorumb i). Essa o

Mal, chegando □uvii—se frasesnovela Meu Bem Meu
é pobre"no Belenzinho " Rico jamais"Quem mora oucomo

Quando centrada no Rio de Janeiro,Belenzinho".moraria no

Zonal Sul,os dana Zona Norte e
Respectivamente umapersonagens viver

é marcada pela pobreza e a outra pela riqueza.

"carteirinha"

em casa,

uma mansão

e faz diferença para os

existem os que moram

em uma ou outra área.

é necessário ser

com a boatemesma região,

mesmo a

as mensagens também não são diferentes:

É como se nos

caso no Belenzinho)
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de padrões de vida, mas a partir da dicotomia, pobre e rico.

Essa idéia de homogeneidade, de certa maneira,
reforça conceito de racional idade gerenciamentoo e
presentes no mundo moderno e nas grandes cidades. Divulga-se

noçrão de sendo aqueleassim a espaço da modernidade como

são a homogeneidade,cujas características
Assim racionaliza-se também

materiais necessários, à moradia.por exemplo,elementos e
espaço homogéneoParadoxalmente, fragmenta emo

j ustamentelotes, parcelas, guetos, por serem

da rac ionalidadeaspecto tentamhierarquizados. Sob o

distintos,lugaresseparando,conf1itosesconder emos

elas também existissese entreclasses antagónicas ( como

uma homogeneidade)(72)
novela Meu Bem Meu Mal,exemplos daVoltando aos

Sul só há ricos—na Zonade queesta passa
lado das mansõesembora lá, na realidade, ao

padrão, existam -Favelas e áreasde alto sem

sóLeste pobres <Zonaestrutura- enquanto masque na
Tatuapé Mooca,áreas ■ nobres dodas e poresquece—se

idéia cidade do Rio dedaTenta-seexemplo). passar a
grandes cidades formadas deSão Paulo comoe deJaneiro

de sicontidas dentro mundosvárias cidades, mesma, com

difíceis de se imaginar como fazendototalmente diferentes,

La production de 1'espace.Lefbvre,Ver H .78)

a produção de

também se

e condomínios

a hierarquização.

a mínima infra—

a fragmentação e

a impressão

lugares (mostrados pela novela) houvesse uma "homogeneidade"
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difíceis departe de um todo, como integrados,se pensar

relaçãoA entre mundos diferenciadosesses e
dá-se quase exclusivamenteopostos retratados pelas novelas

de indivíduos de classes sociais diferentespor meio que se

daí envolvem uma sérieapaixonam e de outros personagens,

tornando mais simples o contato e o relacionamento entre os
a maeAssim, por exemplo, da mocinha pobre entragrupos.

pela porta da frente como convidada

cobertura de um prédio da Av. Atlântica no Rio.ocorrida na
velha história da Cinderela onde os conflitoséNo fundo a

pela força do amordesaparecementre as classes sociais e
confronto direto de uns com os outros. Esfuma-senunca pelo

segregação das áreas dade classes,dessa maneira a

as relações de dominação-poder ehierarquia,cidade, oa

subjulgação.
visãoMas além parcelar da cidadedessa < dos

descrita nas novelas, a cidade, enquantodiferentes mundos)
genéricoalgoconceito, ecomo suasempreaparece

não importaé semprecaracterização, via de regra,

São éde Paulo: elaRio detrata do
principalmente de noite-perigosa-violenta, grande,

poluída, misér i amovimentada, populosa, com a e os

faróis,miseráveis espalhados pelas esquinas e com seus
éEintermináveis congest ionamentos. cidade maisessa

genérica que sempre é comparada com Nova York (EUA) ou Paris
têm característicaelas de(França). Em acomum serem

Janeiro ouse se

de honra em uma festa

como elementos de uma mesma realidade.

a mesma

a luta
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metrópoles . A grande diferença metrópole de que tipo
paísde (centro centro da periferia do mundo).ou

Invariavelmente, comparação ( feitana sempre por
pertencentes metrópolespersonagens elites)as as

fascínio,perdem em requinte, lazeres,

pessoas interessantes, , para metrópoles como N.Yorkcultura

ou Paris.

nostalgia, York por exemplo, jámendigos de N.como

fizessem parte da paisagem novaiorquina e possuíssem até um
de visão romântica da pobreza doscerto charme. Esse tipo

outros, um lado generaliza a crença de que a pobreza épor

éalgo normal, existiu vistaque sempre nunca como
exploração deresultado da uma massa de trabalhadores; por

mesma um aspecto de liberdade,outro confere a aventura e

São Paulo ou Rio de Janeiro,Aqui , em

diferentes classes sociais, consequência dopersonagens das
não planejamento familiar, ou seja,

a concepção neo-malthusianafamília, reforçandopessoas da

problemas da misériade que os

de ordem numérica.
assim trabalhadasriqueza novelaPobreza e na

dicotomia, sugerindo ou reforçando idéiaa
da homogeneidade contida em cadaduas cidades,anterior de

só cidadenão todo, contraditoriamenteumaumuma e

art iculada.

o problema é

se os

e pobreza são exclusivamente

Nessas até a miséria e

o número de

a pobreza é constatada com

emoção para os pobres das metrópoles americanas ou francesa.

é ser

a pobreza parece ser,

expressam uma

brasileiras sempre

de acordo com falas e discursos proferidos na telenovela por

Mais uma vez a racionalidade se impõe.
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Temos ainda nessas novelas as imagens, sem falas,
das grandes cidades. Desvinculadas acão essasde qualquer
imagens oferecem ao telespectador visões panorâmicas do Rio

de Açúcar)< e SãoCorcovado Paulo ( Av. Paulista,
São Paulo,Centro de Ibirapuera), reforçando para o senso
lugares apontados pelas mediapessoas e como

da cidade. 0 Corcovado, revela apor exemplo,
face mais conhecida do Rio Turístico Já a Av. Paulista foi
eleita pelos símbolo da cidade.paulistanos em 1990 como o
De qualquer maneira essas imagens servem de referência para
o espectador, meio delas pode se situar, bastandoque por

novelas sej amisso apresentadosque para nas os

referência- Corcovadopontos/imagens de caso ono e a

Paulista.

imagens quesejam essasE talvez

parte das imagens nãoa maiormundo hojevirtual idade. No
□ mundo foi desencantadonem significados.tem referentes,

temos parece "um munda sem0 quepela raciona1 idade . ser

é um munda ande as imegens se espelhemsem deuseshomens e

gerentie dos princípios lógicas de identidade., de nea

terdei.ce.......e.í<ei.ui.dQ de -fi nemdac.o.atr.adi.e.ão. gue ume

principia de r.azãd.-.Siufi.ei.eate." <73) . Nesse sentido de alguma
CorcovadoPaulistamaneira recuperam, ao menose

cidade,simbologia da pontospare ialmente, deosa

referência de seus habitantes.

Imagens sem objeto, in, Rede Imaginária,73) Olgária Matos.
pg. 16.

"símbolos"

sem e

e Pão

comum os

se vislumbre a



Dentro desse panorama vejamos como se relacionam

lugares diversas . -facesos personagens cidadee danas

mostrada pelas telenovelas, apontando cidadepara a

d icotômica.

E.3.1. O bairro dos pobres

lugar éEm primeiro preciso deixar claro que o
personagem dos dramas e conflitosque aparece como

acima da média brasileira.se situa Em geral os personagens
incluidos nessa categoria são trabalhadores- boa parte deles

é autónoma ( motorista de tax i , vendedora ambulante,
própria oucosture ira, man icure), pelo menospossuem casa

baixos aluguéis háem vilas onde residemconseguem pagar
todos têm rádio,tv,Possuem geladeira,

até telefone. O que na realidade se faz é

apresentar a classe trabalhadora " coma caricatura. O que se

autêntico sao os va1 ores de burguesia,projeta como que

classe trabalhadora a mensagem de que é preciso

sem pretender ser... o trabalhadorviver vendo,aprender a

televisão...não O autoré do textoanalisado dena

também parteBrasil é de uma elite,telenovela no de uma

tal acaba por refletir seus própriosclasse média,

raízes.

"pobre"

e como

as vezes

décadas e

•fogão e

passa para a
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éva 1ores"(74) Esse apresentado pelaso

assim nãotelenovelas e fica difícil aceitar que esse tipo
já conheçade personagem alguémem geral da alta roda,

Principalmente por já terem prestado algum tipo de serviço a
tipo de personagem ou por se envolveremesse outro

Sofrem bastante mas conseguem oferecer aos filhosamorosos.
uma educação assentada sobre rígidos valores ( o que muitas

acaba conferir pais qual idade devezes por aos a
éantiquados), onde ensino escolar valor i zado,o súper

almejando para os filhos superior De um lado oso curso
pais ainda acreditam, acreditar,ou parecem na

escola enquanto uma escada que permite as pessoas subirem na

de posição social, conseguir bons empregos evida, mudarem

salários melhores. os filhos,De outro teremque por

instituição percebem maior ia dasfrequentado essa
escola desmente todas as suas promessas(75)

caracterização feitaA primeira novelasnas se

A sua importânciarefere as moradias de seus personagens.

cenários.não diz aos cuidadosrespeito apenas O

de vida urbano nas cidades.
enquanto produto do trabalho humano seA cidade

construção tambémconstrói, construindo e sendo da imagem
cidade real,tal essapossível da Comocidade. que possui

uma série de pápeisdeve cumprir a que lhe éimagem,uma

in O car-
escola da vida.

A telenovela faz EO anos
ii3/ii4.
A vida na escola

"pobre”

74) Citado por Mattelart.
naval das imagens , pg .
75) C. Ceccon e outros.

ao menos

que na

em casos

com os

e a

vezes a

morar na cidade explicita várias das características do modo
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atribuída. Atendendo primeira necessidade básica a
cidade , na sua dimensão espacial, é a moradia dos cidadãos.

na cidade, principalmente grandes cidadesnas

não é mais participar da vida social da cidadecapitalistas,
como outrora acontecia. Hoje característica daparece ser
sociedade uma apatia, e as vezes até

gestão da cidade. Morar hoje se traduz pela
propriedade, por via de compra ou aluguel. Isso é

que é possuir um teto, ter um endereço- o
participaçãopressuposto para da vida social. Emboraa

pareça democrático, uma possívelesse processo

cidadania é tirânico. De um lado exclui parcela dauma

estarem totalmente ■fora dopor
miseráveis.sistema produtivo- práticaDe outroos na

moram dos que moram bem e daqueles que não
moram.

Entretanto o que vem morar

acesso a alguma -forma de habitação,cidade? A-fora os doiso
distanciam. "Morar émuito se bem"termos em cidadena

também ter serviços dosao alcance quais sistemaos o

produtivo cria
básico (água,saneamentoseja completo luz, esgoto,como :

malha viária e sistema de transportesgás, etc) , ( coletivos
necessárias ■formaçãoescolas-e particulares),* doa na

de in-formação- tele-fonia,cidadão, rede

tv,- ao

cinemas,teatros, etc-,lazei— museus,parques, e o

a uma

participação na

a ser

esse morar,

e se utiliza para que o processo de produção

sistemas de rádio e

de acesso a

Mas morar

mesmo uma ausência na

e morar bem na

diferencia os que

população a

o morar

a serviços médicos, a segurança- prevenção e ação-,

acesso a
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comércio.

Não necessariamente de um centro da cidade,da central idade.

de alguma forma,que possam,
oferecer e servir Sãomoradores. Ema Pauloseus por
exemplo, tipo de lugar podeesse ser encontrado

algumas áreasJardins, do centro da cidade ouem

mesmo fora de seus 1 imites, em empreendimentos privados de
alto padrão todos equipamentos,que possuem esses como
Alphaville ou Tamboré.

Mas existe a outra forma de morar na cidade. Nessa

outra forma alguns produtos daescasso a

cidade. São áreas onde os sistemas de transporte coletivo

básicofuncionam precariamente; saneamento énem sempre
luz elétrica é mais comum,- jápresente -. sistema dea o

água é então,1 imitado; éabastecimento de esgotoo

áreasCorrespondem geralmentepraticamente inexistente. as

do territóriomais periféricas da cidade. Mas o apenas

não locais. Encontram-se por toda"morar" se

cidade, O consumo
dá por pagamento edos bens nem todos podem

proximidade do bem. Deste ponto de vistamesmopagar

todos os

dessa categoria "pobres da novela"Os personagens

classifiçados pelosem bairros autores comosempremoram
onde todos se conhecem,bairros,populares. Nesses

térreassão ( raramente sobrados),geral aparecemem
de quarto, sala,simples, dotadas cozinhamenosao e

tem-se acesso

inclusive no centro- no caso os cortiços.

públicos se

limita a esses

Morar bem sempre envolveu a

com a

como os

personagens da novela ao menos moram.

as casas

em áreas

mas de vários centros na cidade

questão da cidadania e
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banheiro. casas háNessas entra sai constante deum e

moradores, vizinhos e amigos. A porta nunca é

sendo possível entrar nessas casas a qualquer horatrancada,

do dia proprietário,ou da noite, com

houvesse aí é como se todos -fossemproblemas de segurança.

vigias uns das casas dos outros, o que nas novelas não deixa
reforçado. Os vizinhos vigiam nãoum fatode ser apenas as

as vidas de seus amigos, o que muitas decasas como vezes,
zelo, cai no bisbilhotar e fofoca. A analogia que se pode

fazer dessa imagem criada do bairro populai— Belenzinho em

São Paulo,'» Rio- é que este aparece

da pequena cidade do interior em uma metrópole.

do bairro da Glória,Na vilaPor exemplo. no Rio

o viver na vila reforçavanovela,retratada nade Janeiro,

esteriótipo da c idadelado o deuma

grande cidade, tendoincrustradainterior na como

característica básica o vigiar, a fofoca,

O que

das dimensõescidade, além não possuirde pequena a
da cidadeno centroIgreja matriz

existiu na novela Roque Santeiro) em

outros órgãos administrativosprefeitura eencontram, nem

de vida existente parece igual ,instalados. Mas o ser

vila os valores morais parecem atreladosnessa

onde jovens com idéias mais liberais se senteme

acuados, não a mudança

do lugar. Já para as criançasindependênciapara obter oa

"tipo"

ou sem

parece que

Glória no

restando muita alternativa a não ser

como a versão

uma praça onde todos se

é o

na medida que

a diferencia espacialmente da visão que na tv se passa

(como por exemplo a que

a não privacidade.

como se não

por um

a tradição

"vila" como
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lugar apresenta-se paraíso garantia dascomo um seguro,
brincadeiras na rua da vila durante o dia, a possibilidade
de brincadeiras de roda a noite olhar vigilante desob o
todos.

Na vila Sãotodos trabalham. marreteiros,

professores, costureiras, donos de pequenos estabelecimentos
comerciais. A maior parte apesar disso encontra dificuldades

em pagar suas dívidas. De certa maneira espelham a realidade

económica brasileira- isso todos de algum modo teme por

ligações diretas diáriafeira de ambulantescom a que

acontece nas proximidades da vila . Assim costureira,a

também vende seus produtos doapesar de costurar para -fora,

vende panelas. Atémesmo modo marreteira oficialque a um

artista resolve complementar vencimentos P intandoseus

retratos na feira.

é apresentadados ambulantes algoA feira como

mutuamente,ajudamtodos fazemcolorido,ondealegre, se

tomamclientes, conta dasconquistartrovas unspara
outros em caso de necessidade. Sempre lotada ebarracas dos

multiplicidade de produtos a oferecer, ela revive o

relaçõesde mercadoriasclima de trocasencontro, dase

Nápoles, Nápolespelo dapraças de cidades menoscomo

éonde pobrezaWalter Benjamin, materialdescrita por o

contraponto da riqueza de relações(76)

A pobreza descrita na novela parece se fundamentar

Assim da mesma maneira que o caipiranos valores do campo.

Imagens do Pensamento in Obras Escolhidas ,W . Benjamin.76)
11 .

com uma
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paulista a hospital idade entre os moradores "estranhos"
é marcada o-ferenda de comida simples mas
boa, talvez única riqueza(77 )sua Ainda para
realçar esse clima de conhecimento e confiança, as portas de
todas as casas parecem não possuir chaves. Todos frequentam

uns dos outros, entram ausênci a domesmo com a
morador ou com este dormindo.
da noite. A vida urbana, designada no bairro, "asrecupera
mediações originais entre cidade,a o campo, a

natureza"< 78) .

também sãoAs festas motivo de agitação da vila.
sãoNoivados comemoraçõescasamentos de todose que

da questãoparticipam inclusive financeira ( bancaro a
é claroo chapéu,festa, fazer vaquinha).passar

dá de maneira harmónica.tudo se

fazendo comentários maldosos.torcendo contra,

A fofoca apoia no "ouvi dizer"

Encontros fortuitospela j anela".

sãovice-versa,horas na casa do amante registradosou

frestas das janelas ousorrateiramente pelas pela cortina

qualquer maneira "janela" faz a mediaçãoDeentreaberta. a

interior eentre o
existe ainda as lideranças. Desta maneiraNa vila

onde fica a casa dos personagens Genu, Tulio,todos sabem a
Cali xto.Há váriospensão do dobarUrbano outrose o
citadospersonagens importantes, realmentemas os e que

pg .
Os parceiros do Rio Bonito.

O Direito à cidade, pg. 66.
77) Antônio Cândido.
78) H. Lefebvre.

o exterior dos lares.

pelo acolhimento e

não se

ocasiões nem

e os

mas no

na rua.

a casa

Isso a qualquer hora do dia ou

Há sempre um

que nessas

o entrar a altas

melhor e
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podem considerados 1ideranças entãovila,ser na ou

mediadores, conceitua Santos(79) no sentido de teremcomo

trânsito, negociadores das relações. As casas o barserem

ambulantes sãodo Calixto lugaresfeira de ondeos
maior parte dessas relações.

No fundo a vila, apresenta-se
positivamente como um porto seguro frente ao "caos" aparente

da metrópole do Rio de Janeiro, retratada na maior parte das

vezes ou pelas belezas naturais- a baia da Guanabara,

violência pelomarcada medo, assaltos,urbanapelaou

trânsito.acidentes de Suasequestros, congestionamentos,
próprio provincianismo,negatividade é

mecanismos de controle social.
Essa visão de bairro popular retratada na novela é

inte»—relações entrede váriasimaginária, produto

produzem esse tipo de entretenimento popular. Nesse sentido

por exemplo, da novela Meu Bem Meudo Belenzinho,o bairro
embora possua realmente algunsÍW 9nao eMal ,

0 Belenzinho imaginário é resultado dareal .aspectos desse
maneira d i ferenc iadadeinterpretadaconcepção do autor,

versõescada dasDediretor.pelo cenógrafo e pelo uma

Belenzinho a princípioparcelares interelacionadas surge o

ações édos atores. Masdas"cenário" , palco nocomo

desenrolar das cenas que se pode observar que aos poucos ele

deixa de ser só palco, interferindo na concepção do que seja
sentidoNesse talvezcidade. sej agrandeviver em uma

rua viraQuando a 87 .dos Santos. casa,Carlos N. PS •79)

na versão da novela,

o seu

e a

com todos os

o mai—

ocorre a

os que

o Belenzinho real,
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importante aqui realçar a importância do bairro nas novelas.
Os bairros populares de todosque aparecem- apesar os

problemas que enfrentam, como falta de saneamento básico (os

água),personagens reclamam da falta de dificuldade com
transporte (número de conduções que têm de tomar para chegar

ao trabalho) encontrar trazemo um emprego- uma

recuperação, até saudosista, do melhorque de havia nos
grandes cidades de tempos passados:bairros das o encontro,

as relaçõeso contato

interpessoais. Além que sem o entendimento ded isso, mesmo

bairros-cenários, estes acabamcria esses porque se

oposição estáveiscentrosconstituirem dasaosem uma

tornando-se bairro central idadecidades,grandes umao

móvel, tão de encontros,devida,cheia de e

nesse sentido original.
nos bairros dos pobresEssa riqueza, que aparece

alguém,personalidade,novelas,das o serarecupera
não ter mais vezque pareciareconhecido socialmente, na

étendência que predomina justamentemetrópole onde aa
No bairrodo anonimato.oposta: personagem,o que ema

outras esferas não é ou sej a, ele

parecia restritafamiliaridade quebairro arecria no ao
Assim ele (personagem) deixado particular.domínio da casa,

imponente frente planospassivo,agente ade oser
mundial), atuar(brasileira eeconómicos, crises para e

transformações, mesmo que isso seja dee
Destalocal. maneira problemasalcance restrito,

ninguém, sente—se

com o outro,

em nível

em casa,

e com

relações e

a vida mais comunitária,

provocar conflitos
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cotidianos são debatidas nos principais lugares de encontro
do bairro onde existem reconhecidase pessoas

comunitariamente como mediadores capazes de interferir nos
conflitos. Daí a importância da Igreja do padre , doe

seu proprietário, da pensão e respectiva dona,buteco e da

quitanda e do quitandeiro, da feira livre e dos ambulantes.

Esses pequenos flashes de lugares de encontro no

também idéiabairro de certa maneira quebram dacom a

pretensa racional idade e funcionabi1 idade do mundo moderno,

embora novela seria sej ana umo que

tendênciasentido, reforça a anessee

outro, retirandoespelho doviver pelomodernidade, do a

transformação indivíduo,presentedapossib i1 idade no

enquanto ser da sociedade.

nível bairrosespacial,No esses escapam a

racionalização moderna. por exemplo,A Igreja,

reiigioso. Diga-secultorealiza um deonde seo lugar
que ela foi focalizada,todas asde empassagem,
Em geral a Igreja apareciauma missa.apenas uma

principalmente envolvendo vizinhosdebate,lugar do
comunitária, reuniãoda defestadaamistosos,pouco

discutir problemas do bairro como paravizinhos- tanto para
ela nãoqualquer maneiraconf ratem i zação . De possuía uma

que por outro lado também estavamúnica funçzão,

Essa diversidade relaçõesoutros locais. depresentes em
nas novelas,e lugares,entre pessoas

mundo dos pobres, cujos personagens recriam lugares de lazer

"espontâneo"

"arquétipo"

mas várias,

se rezava

vezes em

não é apenas

como o

parece só existir no
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e convivência,

outros fins. Assim, é o lugar deexemplo,por a rua, que
circulação, também pistavira de bicicletas de crianças,
campo de sobre as calçadas velhinhas levam seus

alguns
aposentados, colocam suas cadeiras nas calçadas no final da

tarde para jogar dominó ou carteado, também podeo que
bar do bairro ou crianças ficam até altasrua;

horas na rua brincando. por outro lado,

são praticamente do domínio derevela que o bairro e
onde estarãovelhos e crianças. Mas os jovens e adultos?

só dormir no bairro.Estes parecem Na maior parte das vezes

secretarias, publicitários,trabalham desenhistas,como

nos chamadosvendedores, boys, de atividades do

setor terciário- Av. São Paulo)Paulista, Faria Lima ( em ou
cidade (da geralalgum shopping Iguatemi),em oem

mundanas,pessoas modernas,aparecendo como que aparecem em

lugares da cidade considerados modernos, tanto no sentido de
modo de vida,equipamentos, arquitetura, com um

na Av. Paulista e Av.ritmo acelerado presentes Faria Lima.

que entender por pessoas modernas? O que éMas o

característicasQuais dessesmoderno? lugaresasser

"modernos"?
é vi ver"ser modernoSegundo Berman vi de deume

tambémécon tredição ", “encontrer—separadoxo eme um

promete aventura, poder, alegria,ambiente que cr escimento,

transformação das coisas em redor—auto-transformação e mas

futebolj

"centros"

como no

a rua

Essa série de cenas,

apropriando—se de áreas públicas criadas para

cachorros a passear e conversam animadamente; velhos,

ocorrer no
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tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que

sabemos, tudo O autor nos -fala do moderno
enquanto relações sociais, onde luta entre o
desejo de mudança e seu medo, quando esta aproxima,se

desejo é da manutenção da antiga ordem.

Essa talvez possa ser uma primeira aproximação do
fnao emoderno, O moderno traz àconceito de mas

discussão do que seria o seu contrário

estáO problema em

construção doponto o

"a moidern i dade caracter i za caracter i zanovo : uma

simultaneamente a força que age nesta que faz com

que ela seja parecida com a antiguidade"<Bl) .

éMas o que

ordem socialpode serEsse novo
ap1icação■ • • divisão trabalho, pelade maciça deextrema

disseminação daprodução, pela urban i zaçãotécnicas de e

industrialização, desenvolvimento dos mercados, pela

ciência aovinculação da processo produtivo, pela aparente

(talvez até real) mudança de valores, ao mesmo tempomas que

abre uma abundância de possibilidades.

Lefebvre(88)segundoFi loso-f icamente, mundoo

importância do saber e poderassinalado pelamoderno seria
do Estado (em Hegel), pelo conjunto de -Fatos históricos- que

teriam culminado por uma nova organização social do trabalho

13 .80)
Si )
88)

M .
W .
H .

ar ,
P9 ■

PS .
17 .

época;

"antigo"

"o velho e atrasado"

ao mesmo

a única.

o que somos"(80).

trava-se uma

uma nova

época e

quando então o

definir o que é novo e

interfere e marca a

esse novo que tanto marca o moderno?

o que é antigo e

cunhada por uma

Bernian. Tudo que é sólido desmancha no
Benjamin. A modernidade e os modernos,
Lefebvre. Hegel, Marx, Niestzche.

até que
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(em Marx) ação,e pela dentro de toda racional idadea
cienti f ica, do nãoenquanto necessidadeacaso- expresso

prevista racionalmente, mas movida pela vontade do poder
<em Nietzche). O mundo moderno seria nesse sentido marcado
pela extrema racional idade, cientificidade e controle, onde

"aventuras" tenderiam a serem apropriadas peloas

mercado.

introduçãoEssa mundo moderno ■Foipequena ao

necessária para que se pudesse entender melhor outros termos

associados ao de moderno e que muitas

modernização e modernismo.modernidade,

indissociáveis, têmEmbora cada de 1 esum
características próprias. LefebvreSegundo modernidadea

re/Zexâb principiante,ser ia "uma um esboço mais ou menos

critica autocrit ica,adiantado de tentativa dee numa

ainda "umconhecimento. . . seria conceito via deem

formulação na soeiedade"(83) , principalmentemarcada pela

interrogação e reflexão crítica. O modernismo consistiria em

consciência,"•fenômenos de em

ilusõesexaltações feitas mui tas dede dee um pouco

Enquanto expressão de uma certeza pessoal,perspicácia"(84) .
está ligado Jáa chamada "arte moderna".o modernismo a

modernização estaria relacionada com as técnicas de produção

reprodução material e social .e

A noção mais difundida de modernidade. que Berman

também não é dea descarta,não aceita, que elamas que

Introdução a Modernidade, PS 4 .83)
84)

H. Lefebvre.
Idem.

em imagens e projeções de si,

vezes são utilizados

como sinónimos:

até mesmo
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"consti tu idaseria par suas máquinas, das quais os homens e

não passam de reproduções mecãnicas"(85).mulheres modernos

Reduzir a modernidade a noção de modernização é ■Fundo umano
estratégia dominaçãode gerenc iamento da soc iedadee
moderna, burocráticachamada sociedade dea consumo

dirigido, segundo H. Lefebvre.

estratégiaEsta estar baseadaparece na

modo de vida da maior parte da

população: urbano aqui não pode ser confundidourbano. Oo

industrialização, embora " é a vidacaminhem juntos.

dá o sentida da industrialização.urbana que

ésegunda aspecto do processo"(86). Ela aindacomo

responsável pela construção da própria sociedade urbana, é o

construir se construindo.

de modernidadeEsse entendimento tempo

principalmente para os jovens daa possibilidade,que abre

número quase ilimitado de vivências,

práticas, por outro lado muitas vezes incute

noções delinquênciapromiscuidade socialde e comoas

situações normais. No fundo, a maior

os fins pelos meios e assimnovelas, justificam todos se

sociedade modernaAdelinquentes.tormam aparece como
há tendênciaondedelinquente,promi scua uma ae

padron i zação

Na contraposição

colocado velhos e crianças/bairro popular.

85)
86)

M .
H .

P9 •
• PS •

E8
64 .

Berman. Tudo que...op.cit.
Lefebvre. La vida...op. ci

ao binómio jovem/cidade moderna é

marca o

como veremos,

característica que

novela a um

parte dos jovens nas

ao mesmo

situações e

com a

e uniformização dos padrões de cultura e gosto.

a que a contem
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Em última descrito
nas novelas entendimento,carrega noções muito
parecidas às concepções dos bairros, dimensão
de palco onde os acontecimentos ocorriam, geógrafospelos

décadas de 50-70.brasileiros das Os bairros, que devido as
suas características áreas de expansão da cidade,de serem
geralmente localizados nas periferias da mancha urbana da
época, denominados por subúrbios,eram por serem marcados,

ausênciasegundo Soares, pela precariedade deou

melhoramentos, sendo mesmo considerados "tronas distantes da

centro, com povoamento bem menos denso que o deste, e dotada

de amplos espaços vazios ou ocupados por Jardins, pomares ou

conteúdohortas" segundoainda trad ic iona1 daem oou

palavra subúrbio "...seus moradores, em sua grande maioria ,

populações.pertencem fa vorec i da s de meios demenosa

com relações■fortuna . . .dependentes e freqiien tes

área centra1 cidade"(87),da ainda, nasc iame

expansão da cidade devidosegundo Penteado, como

de industrializacão(88) . Pasquale Petrone chega mesmo a
colocar que a indústria teve -forte repercussão no aglomerado

Mó oca, ÁguaBom Retiro, Branca, Já"ba i rrose

operariadoindustriais; tornou—se parteo umaeram

considerável da população urbana" (87) . Deste modo os bairros

II

São Paulo e
809 e seg.
e os fato-

“A áreaPenteado. "A área suburbana
in Anais da ABB,

"As indústrias
in BPG, 14, pg.

de
vo1.X11 , p g .
paulistanas

38.

como Brás,

em seu

intimas e

Divisões principais
" in Anais da A5B,

ao processo

instância o

com a

que tinham a

e 1imites
vol. XII

bairro "popular"

87) M. T. de Segada Soares.
externos no Grande Rio de Janeiro
pg. 198 e seg.
88) Antonio R.
sua caracterização"
89) Pasquale Petrone.
res de sua expansão"
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representam em um determinado momento da produção da grande
cidade como uma das características espaciais modernas, pois
tinham como especificidade serem comuns nas grandes cidades,
resultantes da expansão do processo industrial, que acabam

funçãobairros pela industrialpor marcar e/ouos

residencial. Assim "esta 1onam-se condição■fate daem

financeira de seus habitantes ritos, médiosem bairros e

pobres, até ■favelas, mocambos cortiços " refletindoou a

áreas rurais.dualidade que antes, nas

grande/senzala, grandes cidades surgem comoe que nas

arranha-céus/favelas ou ainda "vilas/cortiços"(90).II

Assim outrora dequeo marcava o processo

modernização das cidades como São Paulo e Rio de Janeiro- o

expansão industrial-, fazendo surgir os bairrosprocesso de

éindustriais/dormitórios, hoje suplantado pelos lugares

cujas características são:modernos nas cidades, e

tecnolog i zação serviços, especificidadedos a e

exclusivamente paralugares criadosmonumentalidade dos o

em dualidade, diariamos que hojepodemos falarSe.c.on.s.u/n.o -

é binómiomarcada peloespac ia1mente,ela,

"metrópole/bairro" .

aqui nãoA idéia foi desenvolver uma apologia do

novelas, imagenspopularbairro procurarmas nasnas
aparece discretamentevirtual, enquantooferecidas, queo

transformação da concepção de bairro.possibilidade de

lado dessas imagens outras tendem a justificarclaro que ao

sobre
PS •

90) Pasquale Petrone.
Brasi 1 "

apareciam como casa—

o fenômeno urbano no
165 e ±67.

a difusão

" Notas
in Anais da A6B, vol XII,
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justamente o seu contrário, o retorno ao anonimato. 0 bairro
também tendo dom deaparece castrar, opr imir,como o
perseguir os que de alguma maneira quebram valorescom
morais tradicionais. Não -falo da existência não deou uma

bairro. Não se trata disso. Refiro-meno a

quebra de valores morais que ainda permeiam a sociedade, mas
subvertidos em um meio onde o individuo éque quando apenas

meio de milhões, isso pode não gerar conflitos. Já em
local onde todos se conhecem ato pode tornarum

insuportável vida desse sujeito bairro. Sera mesmo no
apenas mais o ideal,nesses momentos apareceum como

exposição do risco de críticas repressões.eu ou

exposição nãoimagensdessas novelaA na

aparência contraditória do bairro enquantoproduziria uma
pertencente a universo maior,unidade particular, um ao

podendo1ibertadoramesmo tempo opressora, a see

não possívelde lugarmodelotransformar ouem um e

realizável? Por outro lado que imagens se contrapõem

de também virse apresentaremno sentido. a ser

possível na vida das cidades?

"identidade"

mesmo sem

o mesmo

como um

um no

como a

a essas
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S.3.E. Os lugares dos ricos

"Quem gosta é intelectual",de pobreza disse um

dia o carnavalesco Joãozinho Trinta. As emissoras de tv

parecem ter tomado essa pé da letra e pelo menos■frase ao

novelas analisadas mais de dois terços de todasnas

um mundo que brilha, reluz, onde riquezaa

material aparece móveis,nos detalhes de objetos, roupas,

gestos, etc .casas,

bonitas, elegantes, cultas. Nessa categoria existem famílias

aristocracia cafeeira, empresários, profissionaisda antiga

liberais de renome internacional

Nessa visão dicotômica de mundo oferecida pe 1 a
novela, se revela como o contraponto doo

é antes de mais nada o mundo onde"mundo dos pobres". Ele

poder,circulam juntos dinheiro e elementos,e

manipulam os que não têm posses enquantopersonagens
E enquanto os de mau coraçãoprotegem os mesmos.os

prejudicam maissubornam, fracospisoteiam, os

coraçãode bomeconomicamente, atitudesassumemos

tomando atitudes justasdefendendo epaternalistas, sempre

relação aos mesmos envolvidos. Esse mundo ainda coloca—com
haverpode maximizaçãolugar daaqueemcomose

sempre sãoAssim mostradosindividual idade.

que praticamente se restringedentro de mundo"

"mundo dos ricos"

"bons"
"maus"

e políticos profissionais.

com esses

As pessoas nesse mundo aparecem sempre

as cenas
passam—se em

um "pequeno

os indivíduos
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lugar de moradia, que se diferencia, dos

padrões da classe popular. Aparecem mansões,as os

apartamentos de luxo, coberturas e duplex, apart-hotel. Em
nenhum desses momentos se revelam bairros, denomes rua
vizinhança, embora exista um tanto no Rio de

São Paulo esteja-se falando da Zona Sul.

A moradia, têm papel essenciale a forma de morar,
nesse mundo.

luxo primam pela segurança e conforto. Porteiros, sistemas
váriosde alarmes tipos de empregados ( copeiros,e

secretários particulares,mordomos, cozinheiras, motoristas,

governantas, arrumadeiras) telas como figurantes

tempo que parecem garantir o bom funcionamento das

possuem áreas específicas paramoradias, diversasque as

necessáriasatividades que possam ser aos seus

proprietários. Surgem assim em cena salas de jantar, visita,
música, jogos, vestuários. escritórios, cozinhas,copas,

mansões dedentro debanheiros, elevadores dois andares,
Cada qual com uma função específica, única.etc .

Ninguém aparece na salasala reservada para esse fim.

comendo um sanduíche. Há uma ordemde visitas

"natural".comportamento As sãoque revela moradiasum
racionais.funcionais,sempre amplas,

idéia de metrópole, de cidade mundializada

aparece uma tendência das grandes cidades-.que sutilmente a
entendimento dadestruição do enquanto lugar darua o

do comércio,troca,da do encontro.pessoas,circulação de

é com a

Janeiro como em

ao seu

consenso que

A mansão ou os vários tipos de apartamentos de

a ser seguida

ao mesmo

povoam as

e em muito,

Todos comem

só na
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Esta é substituída, "lugares dos ricos" pelanos auto­

estrada grandes corredores circulaçãodeou de alta

velocidade; pelos shoppings centers, enquanto o lugar das
compras,

pelo prédio e condomínio ■fechado, nãogaranteque o se

misturar com gente -fora de sua classe social.
tendência daMostrando uma classe A tanto do Rio

São Paulo,de Janeiro como de

mansões, preferindo do prédios de luxo: duplexa segurança

Nunca se vêou coberturas. rua onde sea

não existem»da sala onde sempre os personagens

fenômenojanelas de onde se Essepossa ver se

cenário passa impressãoquartos. O derepete nos a que

uma caixa forte. Quando muito fazem—se tomadastrata-se de
prédio part i rexternas do dosdas paredes andaresa

parecem nãoAssimsuperiores. se relacionar ba irrocom o

ninguém dá uma voltasituam.onde se

pelo bairro. A rua close daapenas um

edifício onde localiza-se o apartamento ondeparede do mora
principal vantagem ressaltada naspersonagem em foco. Ao

prédios é Praticamente ninguémnovelas desses a segurança.

pelo porteiro,antessubir passarsem serconsegue
então o empregado daanunciado, para

porta abrindo-a para o convidado.chave na
nãoprédio existe. éNo peloao menos que

nem barulhevizinho efigura do de crianças .mostrado, a
ou adultosTodos já e antessão adolescentes de tudo são

que só

se reúnem

não aparece,

Não existem vizinhos e

pelos clubes privés para o encontro com seus pares,

as ruas.

localiza o prédio e

casa passe a

os ricos deixam de morar em

a pé
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Possuem todos os confortos que podem serpessoas

comprados; cultura, objetos de arte e tem uma mentalidade

aberta, estando prontos situaçõesaceitarpara novas,
quebrar barreiras antigos valores.com Possueme
pouquíssimos e restritos amigos, formando um círculo fechado
de amizades encontram em clubes privés,que se festas com

convidados selecionados colunas sociaise saem nas nos
jornais. Leem no jornal polít ica,os cadernos de economia,

contrário de seus empregados que preferem notíciasmundo, ao

do dia-a—dia, assassinatos, estupros, mortes,como
acidentes, etc .

Nesse tudo apresentase como
cristalino, transparente, sendo todos real idadena

Deste modo nãoaparentam ser. se diferenciam mais atitudes

do âmbito particular do público. Se antes o

relações comuns recíprocasdeuma postura comum, para o
lugares públicos, ficando restritoencontro nos

hoje essa diferençaparticular, o
sucumbe frente ao consumo que transporta-se para o

indiferenciada. "Emformaprivado de deo vez uma

consciência política inflamada, "pública“esferaa nova

comporta melhor a consciência passiva do sujeito consumidor,

Desta maneira, jáconfinado ao

faz mais necessário diferenciar a postura pública

Cidadãos,tudo apresenta-se cristalino.da privada,

produtos apresentados são o que aparentam ser.

Muniz Sodré. A máquina de Narciso, 27.91 ) PS -

moderno"

"modernas"

"mundo

"público" exigia

ao âmbito
poder se expor como se é,

o que

público e

que não se
fatos e

A tv produz a

seu bem-estar "privado" (91) .
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sensação de mundo está ali , que ele,
cidadão "embora anónima,membro de dispersa,uma massa

heterogénea;

dos compartimentos se divide o espaço incomunicávelem gue

do prédio urbano. o

através telepresenca".mundo da Por meio dessao

telepresença o individuo percebe

embora seja apenas uma distorção ótica. Da mesmacomo rea1,

impressão dea falsa tudomaneira cria-se que resume-se

apenas à aparência, no que pode ser visto,

coisa. Éfossem exatamente j ustamente

poisdo real fase inar,pareceque essa

per-feita que"ma i s si mesmo,imagem revela—se quasecomo
si muitanea,porque ub iqua— instantanea, global"(93).divi na,

imaginação dasNão queremos
tenha sucumbido. Não é isso. Mas parece que os meiospessoas

várias estratégias, têm tentadoatravés dede comunicação,

deconsumo,

ilusões, imagens,que muitastal maneira as a
serem criados de tal forma que não seimaginação , passam a

" produção de mercadoriasda realidade.distinguem mais e
alteram as percepeões não apenas do eu como doo consumismo

criam um mundo de espelhos, de imagensmundo exterior ao eu;

deinsubstanciais,

aquilo quemundo passa poderea 1 idade " (94) . O ser

32.
O mini mo eu, 2.PS ■

92)
93)
94)

Idem, pg.
Ibidem.
C. Lasch.

o que é refletido pela tv

vezes as

a mesma

a ser

capturá-la, procurando vinculá-la aos padrões de

■fechado em si mesmo ou no grupo -familiar dentro

individuo mantém uma relação privada com

dizer que a

que o

como se aparência

e essência

a sua frente e

ilusões cada vez mais indistinguíveis da

essa duplicação

com isso
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visto. ele é puro re-flexo,Se deixa de
haver a explicá-lo. Comnecessidade de isso os demeios
comunicação, principalmente os que atingem

de pessoas- corno a tv por exemplo, enquanto

parte do sistema produtivo industrial, tem
tentativa de invalidar a "vontade de condiçõesmudar as

desociais, fazer melhoramentos, a i nda modestos,que no

trabalho e no lazer, e de restaurar sign i -f icadoo e a

dignidade da vida cot id iana" (95) .

Com essa estratégia reproduz-se não só as relações
de produção, também do o poder que permeia a sociedademas

onde está estápoder? "Ourbana. Mas Poder todao em

todo lado Tanto.parte . . . Por discursoespaço!no no

representações banais,quotidiano e como nas sirenas danas

predominância di-fusa.policia! . . . Tanto na "visual"do e do

disposição s i gn i Ti ca t i va dos lugares,olhar como na na

espetáculo, Parlamento...Por outro lado,escola, nono em

treme-lhenenhum lado. . .Ele ocupa o espaço, mas o espaço

dramáticapés. da suspeita,Odebaixo dos veneno

destila-sepoder, todocontrapartida do por espaço

social"(96).
Na modernidade

manutenção da ordem e espaço de luta,espaço do poder, da

resistência, mudança. na
manutenção do no reforço a determinados conceitospoder e

pg .95)
96)

C .
H .

Lasch.
Lefebvre.

A cultura do Narcisismo, pg. 123.
Estrutura social. . .op.cit.pg.249.

Mas nas novelas a ênfase centra-se

como em um espelho,

contribuído na

os mass-media-
a um número maior

o espaço urbano é ao mesmo tempo o
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generali zantes, indistinçãoexemplo entrecomo por a o

público e o privado.
Nas cenas referentes a

passagem do privado (interior para o público,da casa) mas
sim do privado para o privado (

que o personagem dirige por exemplo). As poucas cenas de rua
envolvem remetem sentidoque personagensesses a um

totalmente oposto ao dos "bairros populares". Enquanto nos

nos primeirosrua acolhe, provoca o encontro,une,
ela age como dispersora, promove o desencontro,

semáforo ou em uma esquina.outro em O encontro no lugarum

épúb1ico, contexto, garantia de anonimato,umanesse

enquanto que o encontro pelo outro grupo no bar do Calixto é
perante um grupo.

maiscar icatura-seque
vida levado nas grande cidades,tipo deprecisamente o com

bene-fícios e malefícios, que juntamente com todotodos seus

ultrapassamvalores 1 imitesde objetosum sistema ose

penetrando nos campos.territoriais das cidades, Ser urbano

sentido transforma-se em ter direito a infra-estruturanesse

básica (água, luz, esgoto), a -frequentar instituiçõesas

médicos, àa serviços cultura,àter acessoescolares, a

é também estar sujeito ao trabalho assalariado dasdiversão.

comércio, repartições públicas,•fábricas, bancos, ficara
congestionamentos, estar mercêlongos daapreso em

violência (assaltos, assassinatos) , a viver a poluição, ser
a solidão,ao anonimato,individualismo,levado ao

"mundo dos ricos"

ao mesmo

É no

as dependências da empresa

últimos a

esse mundo nunca existe a

o perder o

marcar presença
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tempo que esse anonimato e solidão se apresentam como formas
de e de Jáoutro.o no

popular" tambémembora viva-se parte dessas
situações, principalmente da escassez de serviços públicos,

não dimensãoele traz da cidade moderna, ag i tada,a

industrial, informati zada, de “liberdade", do
justamente por ser caricaturadoindividualismo, o lugarcomo

vida comunitária têm destaque.onde o coletivo, E essaa

moderna concepçãovida,•.V- de cidade, pelo menos da maisna

não terdivulgada, lugar. Os pobres parecem poderparece

Jádoencontra-se qualquer lugar bairro. entreem os
classesrepresentam mais altas,aspersonagens que o

tem sempre um caráter de privacidade. Atéencontrar o outro
restrito é convidado. Encontrosnas festas apenas um grupo

dão-sede negócios finos ouem restaurantes em bares de

estrelas,hotéis cinco o

Apenas os encontros amorosos mais secretos ocorrem locaisem

metrópolepúb1icos positivo dalado< revelando um que
fechados para o público em geral,anonimato)garante o mas

Assim foi com

observar o encontro entre dois amantesse podeespanto que
Club de São Paulo (zona oeste da cidade), onde os

dependências embora a entrada só

dias de páreo nos horários das corridas,seja permitida em

outra ocasião nas pistas doemouo caso;

onde só os dois tiveramzona sul),autodromo de Interlagos (

também a entrada facilitada.

"1iberdade",

"bairro
identificai—se com

dois tiveram acesso as suas

não era

que na prática já se tornou moda.

o que

no Joquéi

ao menos em determinados períodos ou horários.
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Talvez seja visão dicotômicajustamente essa da
realidade que aproxime o telespectador da novela. ladoDe um

ela oferece aproximação com o popular,para as

visão depor meio de um bairro popular que pode nem mais

na metrópole paulista,corresponder a atualidade existente

por exemplo, corresponde em parte com um tipo demas que
bairro jávida de décadas,vivida outras outrosem em

outro também a aproxima de um modo de ver maislocais. Por

generalizante da cidade,ou melhor da grande cidade expressa

através do ricos, émundo dosnas novelas por meio dessa

uma grande cidade, populosa,

violência,riquezas. Além miséria,de problemas como a

faz possível,poluição, congestionamentos- pelo menos
mundo as comparações.personagens desse Em geral a

São Paulo está para o Rio deé a seguinte:comparação feita
está SãoYork Paulo.assim NovaJaneiro paracomo

Exemplificando melhor:
sãoSãoreferências Paulo sentido denosempreaas

enaltecer suas qualidades enquanto centro para compras, com

muita cultura e pessoas interessantes. Comparação idêntica é
é centrada Paulo, entre Sãoa novelafeita quando

Paulo e Nova York.

além disso, centrali zam-secidades,Nessas os
produção, poder. Os líderes definanças,negócios, oasa
poderosa são dedonos < indocada família daempresas

indústria tradicionalindústria text i1, caso umano a

na novela centrada no Rio de Janeiro

e se

em São

massas uma

visão que se retrata a metrópole- que na novela aparece como

para os

com muita produção, indústria e
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empresas especializadas em criar -formas, tipos, embalagens,
logotipos gráficos mais diversificados produtos),para os
bancos, fazendas.

Nesse mundo éapresentado pela novela que se
metrópoles: o modo

de vida urbana nãoatual, embora restrinjaque se as
cidades, tido nelastem base de desenvolvimento e
expansão. Assim elabora-se uma concepção de cidade pautada

censo comum e fragmentos da vida urbana. dano

cidade costuma excluir j ustamente ditos "bairrosos

populares", entretanto fazem parte da cidade, excluindoque

assim o conteúdo do lugar.

idéiaO termo cidade associa-se na novelas,

de centro— não necessariamente do centro velho de São Paulo,

por exemplo,
circulaçãoprodução, bemgrande e pessoas, como os

problemas, que

de concentração, com uma policentralidade. Por exemplo,mas
que alguém do Rio de Janeiro sabe que outro vaitoda vez a

São Paulo, " Quando vocêfaz invariavelmente este pedido:

àSão Paulo, seria possívelcidade,forestiver em se

refere—secomprar . . A cidade a que o personagem

questão é o centro velho de São Paulo, no viaduto do Chá.em
c idadede apresentadaslado as remetemPor outro cenas

noção de movimento, agitação, corre-corre- sãojustamente a

Av. Paulista, São João, Faria Lima.imagens do metro,

Essa "imagem"

mas de áreas na cidade que aglomerem serviços,

a sua

na visão mais comum são resultado desse tipo

comum a todas as

com a

retrata o que parece ser

no caso
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Não há na novela

idéia da grande cidade policêntrica,divulgando-se a embora

está ligadadiscuta que a centralidade ao modo de

construçãocot id iano das sendovida, umaao pessoas,

histórica. □ bairro contendo sentido deaparece esse

construção simbó1icocentralidade# enquanto do poder do

cidadania. Jáda a Av. Paulista,centro, Av. Faria Lima,

decisõesnovelas, centro das do podercomosurgem, nas

não do cotidiano.instituido e ponto de vista estesDeste
embora não claramente, visão deúltimos lugares refletem, a

cidade,no planejamento racional dacentralidade embutida

onde centralidade relaciona-se com a normatização da vida.

padrão de cidadeÉ também esse mundo

éonde, pelo mostrado, o ter demoderna,mundializada e

extrema importância. Enquanto que no mundo dos pobres ainda

noção estetrabalho, entendidodevalor i za comoase
idéiaocultaenobrece, degratificaatividade que ae

ocupação necessária que hajatrabalho como apenas para o
trabalho para o pobremaneira oobjetos. Destaconsumo de

amizade, lealdade,noções de dignidade, honra,

( possuir dinheiro e bens)vidasubir naondehonestidade,
motivo de condenações e conflitos,ilicita éde maneira no

apresentado namundo

tem, não importando os meios foramvaloriza-se quem que

das coisas. Assim, no extremo,necessários para
está presente no "mundo dos ricos" a inumanidadena novela,

"moderno"

a obtenção

a centralidade do centro único,

novela que relaciona-se com

não se

que expõe o

recupera as

as classes mais abastadas e com a noção das grandes cidades,
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produção torna—sequando o regime de modo de
ter é mais importante O Ter coisas

é valorizado, isto é, valoriza-se o mundo das coisas

detrimento das relações humanas.em

denominação mais genérica aos bens

é, possíveisapresentam como mercadorias, isto de
compradas. Deste automóveis,modoserem compram—se

eletrodomésticos,vestuár io, aparelhos de geral,som em

imóveiscomputadores, obras de arte, que em

chegaramcenas,

Os apelos ao consumo chegam a aproximai—se dos

sent imentos. O , por exemplo,comprar roupas

depressão amorosa".ou de

Não Esse ato envolvebasta comprar. o

sujeito e o lugar onde vive. Existemrelacionamento entre o
•fazer compras,mil lugares para se

Nãobotique de um shopping faz diferença.

que surge a diferença.é apenas no preço

sujeito crê existir ao

Hoje é consideradofaz diferença.chop inho" isso
tomá-lo barzinhomoda, da Av .defora em um

São Paulo, repleta de bares com músicaHenrique Shaumann, em
vivo e academias de aeróbica- pelo menos é o que dizem asao

elites da novela.
A exaltação do consumo

mob i1 idade pela cidade,lado provoca maiorde um a uma

racionalização de sua malha viária,

existência, o

"brega",

mais rara"

de se acariciar"

"é uma maneira

Coisas aqui é a

ou em uma

que o ser.

e até pessoas,

de determinados locais se

que se

que ocorre

"curar uma

mas comprar em uma loja

É no status que o

Até nocomprar num ou noutro lugar.

no Brás

é que

"tomar um

uma generalização de sua

a serem comparadas a mercadorias "e do tipo
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padrão naimagem enquanto cidade, por

minar ou destruir riqueza apresenta enquantoa que se

possibilidade nos bairros "populares",

tempo que a apresenta a denomina enquanto ultrapassada, ■fora

nãode moda, estando altura dos desej os dos homensa
modernos. ou seja, uma tentativa
de homogeneização padrõesde de de forma, deconsumo,
lugares, onde estaria o contramovimento: a particularização,

a peculiaridade, o diferente?

0 Brasil que os Brasileiros não conhecem£.3.3.

padrão global ser bairrista é ultrapassado,Se no

audiência, Rede Manchetenuma tentativa de ganhar dea

televisão tenta espectadores j ustamenteapresentar aos o
sempre em relaçãoprocurando buscar o diferente (oposto, ao

questãoconcorrente) enfocandoé pelomostrado aque
regional através Pelo menos foido campo brasileiro.

não se afastava dana realidadeemissora,proposta da que

preocupação básica de sua concorrente, ou seja, a de vender
Onovela) .produtos (incluindo neles a que a diferencia é

produto.justamente o

em sua primeira tentativa,Brasil e o mundo,invadia o a Tv

jSe é essa mesma a intenção,

que a novela ao mesmo

essa a

outro parece querer

Aproveitando-se da onda ecológica que
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Manchete levou a novela Pantana 1, ■foicomoque

dito, enquanto teledramaturgiaconsagrou-se marco na

que impôs uma velocidade lentabrasileira, medida emna ao
drama contado, procurando simular ritmo da naturezao

primitiva do Pantanal Matogrossence. Entre tuiúius, jacarés,
cobras, os homens e a natureza apareciamgarças e onças. em
perfeita comunhão.

Para vive grande cidade temaquem na esse
retratado no Pantanal, de retorno natureza pr ime ira,a
daquela não jáproduzida pelo homem, recupera aos que

dimensão doperderam a natura1,

de representação da vida, que embora
não àvivido todos,tenha sido traz lembrançapor a

do que já foi perdido na cidade. éEsta

ésocial do homem,parte da med idanatureza na em que
existência a partir dasó podeconstrução social, ter sua

apropriação da natureza primeira. Nashomenspelos
énatureza é consumida, mediat i zada,metrópoles a mas um

Já nas populações ribeirinhasde valor.fragmento abstrato

possível encontrar relaçãoainda é maisdo Pantanal uma

naturalizando assim a sociedade.direta,

todos iguais no Pantanal,bois parecemSe os com
trêsBasicamente existemé t iposd i ferente. dehomens

vivem da coleta, algumsitiantes,homens: que caça eos

peões, empregados das fazendas de gado locais;roçado; osos
é estranho,proprietários de terras e gado.fazendeiros, mas

)nostálgica presença

ao ar

essas imagens como espaços
como lugar do lúdico,
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da mesma maneira que Walter Benjamin (97) precisou descrever
Moscou para entender sua cidade Berlim, o Pantanal,
personagens ajuda a entender melhor o conceito de cotidiano
e vida urbana nas grandes cidades.

Podemos começar pelos sitiantes que aparecem na
não têmnovela. Estes sãopropriedade nãoda terra,

elétrica águaalfabetizados, energiapossuemnem ou

vegetação. é deencanada. Sua casa desaparece em meio a pau-
fogão àa—pi que, coberta de palha lenha. Umae com

espingarda para chita sãoa defesa. vestido de os
únicos produtos comprados, não no bar

chalana (embarcaçãocidade. Uma local) sobe e desce

que na maior parte das vezes sãovendendo essas mercadorias,
jacaré ou pele de onça pintada.couro de Astrocadas por

ir ver o roçado,seus afazeres: pescar,caçar,
detudo issoda acordoleitet irar mas com avaca,

há caça, não é precisoSenecessidade do sitiante. pescar.

Não existe obrigação deSe chove roça . a

Faz-se as tarefas quando

existe precisão trabalho? As duas atividadesLazer, se

então falar em cotidiano no sentidoComoi mbr i cam.
dissociaçãoenquanto rotina, entrerefereLefebvre se

sentido nãolazer? Nessetrabalho e

onde umesses personagens,

pré-determinada,situaçãoenquanto marcada,repete uma

Obras Escolhidas I, 155-177.Eenj amin. P9 •W .97)

não se trabalha na

existe cotidiano para

se trabalhar nesta ou naquela hora.

, na mercearia ou na

pessoas têm

dia vem após o outro mas não se

com seus

a que

Sal e
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obrigatória, permeada pelo mundo da mercadoria e regida pelo

mercado.

Mas o que significa não ter cotidiano, repetitivo,
determinado, compromissado reprodut ibi1 idade? Issoacom
traduz—se considerado do mato",em ser um um

são peõesselvagem. Quem diz isso os personagens e
fazendeiros que a todo momento comentam
poderiam viver melhor se terra, cuidassem do

invés de deixá-lo soltogado ao mato,no comprassem um
óleo para confortoter mais antes de tudogerador a e

trabalhassem com mais y.i.g.or..
é o trabalharé trabalhar com mais vigor?O que

que pode propiciar a aquisiçãoo excedente,para conseguir

ou peloa vida, tragam maisque facilitemde bens menos,

Na novela quem trabalha assim são peões,mesma.
têm série de atividadesfazendaempregados da umaque

que pode ser proprietário porda fazenda,o dono
Nãoárduo pela gr ilagem.trabalhoduas vias: ouo

último tipo, pois elediscutiremos esse
fim tem que ser exemplar:com desvio

morte.
é também proprietárioO proprietário da fazenda

Ele é a autoridade localdos peões, e
Mora em uma casa- sede da fazenda- com

casas das cidades. Aencontrado nastodo conforto

muitos quartos,ampla,
por motor a diesel,elétrica geradatem energia

inclusive para hóspedes;

"bicho

no sentido mais amplo.

cercassem a
como os sitiantes

e cuj o

rádio para

diárias e

com varanda,

aparece na novela

segurança a

a punição pela

sua palavra vira lei .
casa é
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comunicação de antena parabólica,longo alcance; tv, barco
particular, é através delecom motor dee seus

f ami 1 iares as imagens da cidade, que muitosque aparecem

jamais chegarão a conhecer.

sitiantesOs sítio nãodenunca saem seu e

Já ouviram falar pela boca dos peões dasconhecem a cidade.

fazendas vizinhas e pelo homem da chalana. Na novela uma das
sitiantes chegará onde acharáo Rio de Janeiro,a conhecer

tudo complicado, ao

diferente do conhecido em sua vida.

Os peões conhecem Aquidauna, que dista cerca de
Campo Grande, e onde vendem cabeças de100 km da capital

Aquidauna é paragado . ou

trabalho (vender ou comprar cabeças deetapa doinicia uma

lugar onde podem comprar certos gêneros degado),e também o

produtos , diferenciados daqueles que podem ser comprados na

divertimento,locais dealém apresentardechalana,
prostituição são faciImentedeincluindo zonasas

localizadas.

São Paulo e Rio de JaneiroGrande,Conhecer Campo

proprietário da fazenda ou algum de seus familiares e

Porcidade. exemplo: Campograndedaimagens
não aparece enquantode Mato Grosso do Sul,Grande, capital

ela é,Ela só surge enquanto discurso e através deste,cena .
localcentro outrosespec i f icamente para compras eum

busca-se em Campo Grande.um padre,é precisoSeserviços.

mesmo tempo que fascinante,

são pelas situações vividas por esses que se coi

os peões a cidade onde se encerra

e avião

novo e

pouco as

por ser tudo

pouco a
só o
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Depósitos bancários e médicos para doenças mais rotineiras
também podem aí ,conseguidos fimser e por compras,
principalmente de vestuário. Jáalimentos e as cidades de
Rio de de São Paulo têmJaneiro e outro tratamento. As

cidades vãotomadas dessas da vista panorâmica ao interior
A vista panorâmica oferece uma beleza diferente

Pantanal- a beleza está justamente na cidade enquantoda do
construção humana,

Natureza primeira. Essas cidades continuam, Campocomo
Grande, sendo enfocadas enquanto

motor sãoserviços : comprados no Rio,barcos a varas de
centro médico para problemas dopesca boas

coração é São Paulo, Rio de Janeiroque juntamente ocom
decisões país,importância doiguald ividem asem

princ ipalmente, no

produtor.
d iscursodesses enfoques,Mas o e asapesar

relação vãocidades daimagens mais fortes em essasa

poluição (várias diz—se que os rios- que mais parecemvezes
riachos se comparados com o do Pantanal- são esgoto puro) ao

o tema que gerou a cena mais forte quefoi esseassalto e
caracterizou a violência urbana:

encontra a casa

lado serve de pretexto paraficam só as paredes. Isso por um

mostrar como é perigosa a vida nas cidades, leva de
Pantanal. Portranqúi1 idade dovolta a

idéia doveiculação da uma"prédio de

o que os

em São Paulo e o

de uma casa.

que diz respeito ao mercado financeiro e

"os centros" de compras e

"depenada": tudo é levado pelos assaltantes,

outro serve para a

a família volta de viagem e

apartamentos" como

enquanto que no Pantanal a beleza vem da
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alternativa, cidade, de vida ma isna uma com segurança
embora nunca se discuta verticali zacãoo impacto da das
cidades sobre o meio nem os custos sociais desse tipo dee
empreendimento (essa tem sido ma isa
veiculada). Nas "sugestão"outras novelas aparece deessa
maneira sãomais discreta: ■feitas tomadas das paredes
externas do prédio e em seguida do interior para mostrar que

A estáa classe mansões e optando pordeixando de morar em
sótipo de moradia. Se isso antes apareciaesse nas

metrópoles, na novela padrão é levada"0 Dono do Mundo" esse
cidade paulista de Ribeirão Preto,centro produtor de

suco de laranja e tida hoje como o exemplo do crescimento de
estado. Járiquezas no no Pantanalinterior do

imóveismerchandising construtora dede uma e uma
imobiliária especializadas nesse tipo de empreendimentos na

expansão da Barra da Tijuca ,Rio de Janeiro:cidade do a
de não assunto mostra para os maisdiscutir oque apesar

verticalização dasincrementação do processo deatentos a
maximizaçãopopulacional, doadensamentocidades, ao

capital na construção civil.

proposta da emissora era mostrar algo queSe a os

brasileiros não conseguiu muitoela mais do queconhecem,

enquanto umaElaisso . para
( uma corrida de turistasregião bonita de se visitar

consequência da novela,reg i ão aconteceu, como com a
conhecê-loadvertência de

idéia departir da venda daindústria do turismo, a uma

"antes que acabe")

"alternativa"

"vendeu" "Pantanal"

fo^mentando a

a essa

a cidade o

é -feito o

para a
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natureza primitiva ainda existente. Deste modo
aproveitando-se do discurso ecológico, do dopreservar,

intocável,dei xar transformou-se Pantanalo umaem
mercadoria in natura. 0

trazia sensação de perda.passado, Assim, por meio

da propaganda televisiva transforma-se mercadoriaem

vendável.

Mas não sófoi Pantanalo que passou a ser

A novela lado tornououtro comerc ialmente, por
cidade produtos tipicamente de origempara a

'‘rural". Deste modo tornou-se moda ser agroboy- a riqueza do

ter uma expressão notável principalmenteinterior passa a em
Com issoobjetos veiculados.

enquanto signos de poder. Mas nãoe usadosvalor i zadosser
Todos— do carro à música- são inspiradosqualquer objeto. no
Os rodeios tornam-se o espetáculo da modaTexas americano e

a novelatema paraservem de que

Pantanal, percorrendo de norte a sul . Desucede o

princípioafastou doessa novelaqualquer maneira

básico que em geral destacam enquanto modo deas novelas
questão do consumovida urbano: ea

conseguir transformarfoiela fezvida . 0de que
particularidades regionais

aproximando-as em torno dedo consumo nas cidades,da moda e
particularizando-as pelos objetosvida,modo de deum

generali zando-osalguns outros,casos, ememconsumo

articulando todos os lugares ao mercado de consumo.

vend ido.
/

vendável

Trovão""Ana Raio

o país

não se

a homogeneização do modo

em temas para criação de objetos

à tona a

objetos passam a

natural que inicialmente evocava o

e Zé

relação aos
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A partir das descrições do que pôde ser percebido

enquanto imagens criadas da cidade pelas novelas, onde
estaria o virtual? De que maneira essas imagens efetivamente
têm influenciado a concepção sua

vida? Contribuiriam sentido doapenas no cri andoconsumo,

modas ou estariam também auxiliando na construção
da imagem do que as pessoas criam ideal de cidade e decomo
vida? Até a construçãoque ponto de um ideal motiva as
mudanças de concepções no sentido de se atingir

idéia de felicidadeao vender a
nãorelacionada ao se abririaconsumo, para as pessoas, um

questionamento de uns vivem muito bem na cidade e
sobrevivem? Seráoutros apenas mostrarao as

várias faces da cidade, embora na tentativa de destruir sua
telespectadores nãoimagem, acabem criaros por na sua

imaginação cidade de seus sonhos, provavelmente diferentea
da imagem criada pela cidadeTV? A imagem da não ser ia
destruida mas talvez recriada, da mesma maneira que Kublai

"percebeu que as cidades deKhan ,
Merco Foi o parecidas,eram todas se a paisagem decomo uma

outra não envolvesse uma viagem mas uma mera troca de

elementos. cada cidadeAgora, Marco Foi o lhepra que

descrevia, mente de Grande Khain partia por conta própriaa

desmontando a cidade pedaço por pedaço, sle a reconstruíae,

substituindo ingredientes, deslocando-.de outra maneira, os,

invertendo-os " (IB) .

As cidades invisíveis,ítalo Calvino, 43 .P9 -

Será que

hábitos e

também que

relações e

das pessoas com relação a

essa construção?

.para a

na visão de ítalo Calvino,

por que
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"Inverter ingredientes", cidade",a
"recriá-la", "reproduzí-la", imp1ica em procurar nos
programas cotidianos emitidos pela tv os germes das mudanças

que já estão presentes.

pudemos captar algumas dasdo trabalhoAo longo

de um processo de homogeneizaçãoresistências a

da vida urbana moderna.

Se de um lado o ritmo imposto pela tv brasileira é

das coisas, dosvelocidadeaceleraro de processos,a
f la£ hes, d issimulando•fornecendoimagens,fragmentando as

impedindo, devido ao volumeefeitos a realidade, e
informações, sej amestas entendidas,velocidade das que

àscomun içadassej a,corre1acionadas, pessoas,ou por
própria velocidade • impingidaoutro i aosessa

após habituarem-seestes,faztelespectadores, com que com
exigir do veículo uma programaçãoritmo, passem a

aceleração.acondicionadamaiscada vez Oessa novaa

tv é o efeito zapping,exemplo dessa ou seja,

"a prática de mudar de canalque corresponde qualquera

queda de interesse do programa,pretexto, à graças aomenor

"desmontar

"tendência"

situação na

esse novo

por esses
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controle remota...e...resulte deste absoluta impaciência do

relação e vestígio duraçãoespectador em qualquer de e

ccnt inuidede" (99) . Se lado isso implica na perda de
pessoas não podem,referentes, outro mostrapor por

mais que se tente, ser totalmente programadas. De certa
maneira os telespectadores subverteram a ordem imposta na
medida em programaçãoexigir da doque passam
veículo, um ritmo ainda mais acelerado do que o proposto, ao

que tenta se livrar dos modos formais de vendasmesmo tempo
de produtos das propagandas ou reclames que são intercalados

programação. Por mais possa parecerna
foi possívelisso só

disseminação dos aparelhos com controletv,aparelhos de a

tendência responsáveis pelaperceber essaremoto. Ao os

programação da tv também vão ao contrataque, introduzindo as
programação,própria d i fundindopropagandas ona

sãotambém ut i1i zadas. NaOutrasmerchandising. armas
feito um acordo entrefoiexemplo, ondeItália, aspor

horáriosnão estatais para que todosdiversas emissoras os
nobre coincidissem, de modo que oda propaganda

telespectador não pudesse se livrar delas(iOO).
de resistência e contra—de tentativaNesse jogo

a1ienaçãode deresistência destaca-se o processo nossa
ressalta-se fetiche dasociedade. Desse processo o

tendência a homogeneizaçãomercadoria, a

As imagens da tv têm tempo?" in11 Rede
174 .PS .

no horário

graças ao aperfeiçoamento técnico dos

contraditório que

também a

e mundialização da

que as
por um

99) N. B. Peixoto.
Imaginária, pg. 77.
109) M. Mattelart. 0 carnaval das imagens,
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vida moderna, a perda da consciência enquanto um processo de

elaboração mental de conceitos, consciência essa determinada

pela vida(iOi), mais especi-ficamente hoje a vida urbana.
pôdePelo observado estudo daque ser no

programação da tv Globo em especial, Brasil hoj eque no
detem 45% de tcid.a audiência diária(lOG), a predominância vem

de alienarsendo o noção dele
pertencer soc iedade consumista. Mesmo assima uma a
repercussão da tv sobre os homens ultrapassa o da tendência
a homogeneização. Embora os espectadores,

utilizarem do controle remoto, de um lado para evitar

de uma programação maisde outroas propagandas, na busca

rápida, de e-feito video-clip,agitada, conseguindo
ou mais programas simultaneamente,"assistir" dois perdendo

dimensão durab i1 idade cont inuismo temporalda e ea

dos responsáveis pela programação da tv,espacial, exijam
tempo vão de encontrodiversões desse porte, com o

característ icaé do mundo moderno:hoj e umaque a
profusão desuperficial idade, velocidade, imagens,aa a

banalização da vida urbana.

prát icasentido espac ial modernaNesse a vem
percebido■fortemente real idadeassociando espaçono a

Le-febvre assoe i açãoSegundo éurbana.cotidiana essa
surpreendente porque inclui a separação do conteúdo do lugar

in Rede Imaginária,

ao mesmo

como no exemplo,

o telespectador reforçando a

ao se

1.01) K.
102) R.
P9 259.

Marx. A ideologia alemã, pg. 37.
Baiariense. "Vítima e cúmplice"
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que ela prática à banalidade docomunica, reduzindo —se a
cot id iano.

banali zaçãoEssa espacial reproduz-se
continuamente pela tv que acaba por apresentar as imagens

do espaço e não se constituindo
representação. tv reproduz (atravésespaço de

conhecido dos sábios,de imagens) planificadores,o espaço

urbanistas, tecnocratas, ou sej a, de um elaboradoespaço

de relações de produção,como lugar impõe—onde a ordem
se(103). tv trabalha-seNa espaço que

fragmentado, transformado em imagens, deixando aoconhecido,
lado o espaço vivido pelos habitantes da cidade.

Calvinodiz falar de BereniceMas como ao a
que germina em segreda cidade"cidade injuste

da passível despertar- violentajusta: trata-se cama um

ainda nãoabrir de janelas- de um amor latente pela justiça,

Berenices estão■futurassubmetida asa regras..

contidas dentro da outra,instante,presentes neste uma

apertadas espremidas inseparáveis"(104).

Nessa profusão divulgadas pelade imagens tv, o
desconectandoreal idade,dissimular aque deveria

"espectadores" no sentido decolocando os homens como meros

passivos, pode também,serem agentes

intenção, discretamenteainda querecuperar, ou mesmo
distorcidamente relações sentido da apropriaçãosociais no

das cidades,
103) H. Lefebvre. La prodution, . .op.cit.pg.43 e 48.
104) ítalo Calvino. As cidades invisíveis, pg. 147.

como um

que achavam-se esquecidas.

Isto porque a

com o

fatos e

como representações

embora não seja esta a

parece ser o

na secreta



135

Como telenovelas ■fazem parte do

cotidiano das pessoas nas metrópoles e cidades brasileiras.

Indo ao sábado,ar de segunda a sempre
condicionam e produzem a rot ina dos lares. Proporcionam

entretenimento, mesmo tempoao em que nas

reivs te a

memória histórica, cama a genealogia dos dispositivos

mediatos na qual as

■fundamentam" (105) . Recuperam passado remetemo e a um

■futuro, que seja um -futuro onde tudo se fragmenta,mesmo

dissocia e perde significado.

Embora novelas tudo se j a repetitivo,na

trama já conhecida éestabelecido, de todas asa a mesma
repetitividade também pode ser entendidanovelas, essa como

indo além do próprio cotidiano, pois recorda, embora seja

com nostalgia, tempos e espaços passados. Segundo Olgaria
única maneira de se barrar o caminhoMatos

à repeticão (redimindo! é precisodo mesmo: para esquecer

esquecimento semlembrar, recalque doo

A questão que coloca é de como quebrarpassado"(106) . se com
rememorando o passado no sentido de compreende—a nostalgia,

lo e superá-lo no presente, evitando assim o eterno retorno,
manutenção da história linear.

tendência nas énovelas brasileirasHoj e dea
as cidadessempre mostrar

cidade maissendopobres) que a

Matos.
1.05)
±06)

M .
O .

Mattelart.
□s arcanos...op.cit,pg.

0 carnaval das imagens.
116 .

já vimos as

"a recordação é a

como dicotômicas( dos ricos e dos

é o

diversão e

no mesmo horário,

a uma

mundializada e moderna se

a recordação

e a

especificidades da produção seriada se

um imaginária saciai, às representações coletivas,
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transfigura no lugar dos metrópole,ricos, cidadena na
racionalista "que re-ferência1iquida individuaisas e

coletivas. O individua1, heterogénea sãapua 1 i ta t i vo,a a

excluídas do Essa visãoespaço urbana"(107). éde cidade
repetida em todos os instantes e em todas as novelas, se j am

metrópoles,elas ambientadas nas grandes
capítulo anterior,rurais,

é também é construçãoreal , tempo damas ao mesmo

consciência coletiva. Como diria éCalvino cidade3

redundante: repete-se parai -fixar alguma imagem na mente. . . a

memória é redundar te: repete cidadegue a

comece a existir"(108).

lado repete a todo instante a vidaMas se
pelos moldes das grandes cidades,urbana,

, de maneira mais modernizada, o papel dos bairros,aparecem
é através delespopulares,chamados de e

da cidade enquanto lugar do encontro entrelado humano as
a moralidade,o companheirismo, o respeito entre ospessoas,

habitantes, é novelas que também háno bairro popular das
colocam em pé dediscussões, vida, todos seintrigas, mas

Têm palavra, ataquedireito defesa,igualdade. aoa e
número a mais,enquanto que na metrópole aparecem o

violência, cabeça para alguém deo que abaixaque sofre aa

situação económica melhor que Essa recuperação dauma
idéia de lugar de encontro e dabairro, vida,como

vivacidade da cidade do passado, ou datona na

23.P9 .
107)
103)

símbolos para

como um

como já foi visto no
cidades médias ou

mesmo áreas

memória a

a sua .

1dem, pg. 164.
1. Calvino. As Cidades invisíveis,

também é nelas que
por um

que se recupera o

traz a
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das paixões,cidade do interior, lugar dos encontros, das

emoções, coloca contraponto mundo dascomo ao
cidades racionalizadas, onde o trabalho humano

parece abdicar de o produtor das cidades e da vida. Aser
apropriação da apropriaçãocidade deixa de dai—se pela
coletiva, passando a dai—se pelo consumo privado.

Essa parece por meioser

das novelas, racional idadeda presente nos
mansões, reforça a segregação,apartamentos de luxo e que

cidadede funeionalidade e -formalismo. A

contemporânea passa "espaço/fempo dede-finir enquanto

operaçrõespraduçãareprodução de mode 1 os ( seriada), de

equações racionais,objetos,signos,funcionais, mensagens,

cuja ordem é a tecnologiasimulacros industriais,enfim de

referencial é o próprio d iscurso tecno—industrial, cujo

eficácia, o bomcientífico e cujo “ va1or de

átua 1Além urbanismodissodesempenho"<109) . procurao
quotidianeidade geradora de satisfações, onde

lazer,relacionamsat isfações ecom consumosesempre

trabalho. Com isso de certa maneira

da compensação, mesmo tempo dase produz
é aceitotrabalho. Este chato,doimob i1 idade como

alcançarcansativo,rot inei ro, para se o
consumir.“sonho*1 do

trabalho humanoreduz-semodoDeste o ao

trabalho médioabstrato de tempo,conceito universal que se

Os arcanos...op.cit. 315 .109) O. Matos. P9 •

verdade" é a

a se

contrapondo-se sempre ao

que se

mas necessário

a resistência à difusão,
urbanxstíca,

e ao

mas com

pessoas e

um véu

programar uma

"morar" e do

o "sonho"
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princípio de identificacão atravésapresenta ao da troca,

entidades singulares e prestações idênticonão tornam—se

comensuráveis. A difusão deste princípio transforma o mundo

todo em idêntico, em total idade"(110) .

tendência

vida das mundo destaques dadospessoas no e os as

é não só.particularidades vivemque as pessoas como

construir a sociedade, tanto materialmente comocontinuam a

conscientemente ou não.soc ialmente,

da distribuição derevela por

centro privilegiado das lutas, incorporadasser

transformadas em lutas pelo consumo.ou
é que a tv podeDeste modo contribuir para o

humanidade do homem. Ora dissipandodesenvolvimento da a
Terminoconsciência Ora avivando-a.urbano.do com a
Zonal Sul de Sãoexclamação de , do Campo Limpo,um aluno

saído de seu bairronunca havia ao chegarPaulo, que

São Paulo a monumentalidadevelho de daao centro e ver

Estamos em Nova York! II Pelo menos da NovaIIcidade exclama:
York que passa nos filmes da seção da tarde.

outubro de 199E

Televisão...op. 354 .110) T. Adorno. pg .

sua produção e

Nesse embate entre a

bens e como o

é assim que a cidade se

que tendem a

a homogeneização da

e que
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